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Congresso e Exposição de leitaria, olivicultura e industria rlo azeite 

rsao• &-e11•a de reunir na.a magn10cu saiu da Sot.1edade d& 
r.eo1rapb1a. o'um brilbanUMlrno Congruso, º" agricultores 

portug:ueus maia direc.tamente intereeaadoe: na in· 
--. ... du&tr1a dos laclic1nloe e do aaeu.e1 lnauaurando e1. 
V' mult.1nearrienta "" lttal Ttlpada da Ajudl\ un11l not.a· 

vol Exposição do la1. Llcinloi., do aicit.oif. (lo. alraia 
agriool& correia ti•• d'etltaa Industrias o da• t'O•• do vac 
cu. otelhu e cabraa empregadas em Port.uaal na expio· 

nçlo do leite 
Outro tanto taleria dJzer. QOO a Real Auoclaçlo Centra.l da 

Agricultura t>ort.ugutsa, o~an11ador1 d'est.ea certamena, cons&· 
guio alliar a theoria ' pratica, dOij\.Ut.indo ideias gcrace no Con
greeao, o exernpllllcando ou domonsLrando 11 vordndo dlls suaa 
aíOrmaçõea ou a jusliça da.a aua11 aspirações ou voLoe "" Expo
a1çio. 

Conceder.m Su11 Mage1tadt1 a Sua alta protecÇ.lo a estes ccr· 
t.amen1 e raro ter' asuceed11lo o reeult..ado final do emprehendi· 
mento corrMponder tio bem 10 ele•ado patrocinlo, mas. nem 
d'outro modo t>odcrla ouooeder quando O• •o~ranM portugue.tee 
roMom como roram 09 primeiro• congreaslstu oº" l)rfmelros ex· 
poeitorest 

AI pala.•raa do Sober1t...00 ao ln1ugurar o Congroeao o na •ber· 
tura da Expo1111çlo mot1t.nm·nO co1no o coogre:ui1ta mtis esta· 
dioeo, •tndo co1n au1,enor cri~no o largo alcance dot trabalhos 
d'ut.a natureu; osga.dos e r:l'Otluctoe agricolu que Sua )Jageatade 
apreaent..a na Bxpotiiçlo, demon1tram. o que ahi& Jl é bom conhe
cido, a. espeolalpred1lecção q,oo o Hei do Portugal con11gra á. :.gri· 
cultura & a maneira euperiOr co1no dirige as &lUUt lavouras o o 
eapirito do progrouo qoe. pre1ddo 4.t eua" explort9ôe8 agrlcola.s. 

Promo•idoe pto1a Re.aJ Auoc.laçlo CenLral da. Agrlcul\.ura Por· 
tugue&a O:llel ceru.mens dt'lem sem duyfda uma atande parte 
do a.eu exttO aoe eeus org11uisadore.. ' Direcçio da Real A880Cla· 
Çlo e aoe 1gr1cu1torca portDftH1zt~ que preaaro.o• accorreram a 
desenrolar. na. Bxpotuçào, e quadro da aituaçllo actu11.1 das auJ.~ 
oxµ1oraçôee l"ctlgcnae e olaicolA•t o a forrnular no Congreuo os 
votoe e a11plraçõe11 tio todo~ ollO•, ptra o mal$ r11pldo o perfeito 
da&eo•ol•lmento d'eataa induatriaa e par• a comploi.a emancipa.· 
çào do p••• da. fmport..çlo do lacUc1nioo e do •a:oil-o& cai.c-.a.n• 
Q:Clro8. 

\·ahOtlO ao:c.1ho. permlttA-ae mo quo o registe. enconlrara.m 02J 
sea.s inlciadorea. nas SoefedadH da.a Sc1enc1u Aaronom1c.u do 
Portugal e Joa Modlcos·•ete11narto1. E, ae o Congru"o a a Exposi· 
çltio reprosenl11.ra11\ a t.heorua. o 1\ 1lr1u.fci. agrícola, oa agtlcult.ores 
e 01 agronomo1 o voterinara(l!t: reprc11entararn • allianç"' conaag:ta.da 
d0$ prat.icoa o doa theora004 

Na nona opln1lo ut.io aqui 01 roautt.ados ma11 nota•"is do 
Congresso o BJC.~fç.io de leH • .arla Olcrco1tara • lnd11itna do 
aae1te. 

Accu1nub.m se n• 8.xposlçlo 01 elementos neceaurlo1 p1n. 
n•um r1pido 1nquedto, registar ou ftxar o est..ado a ctutl d"e1tu 
lnduttnaa; completa M com os relaU>rloe daa •l•ere:a• aeeçõee do 
Congreaso o quadro ou o horisonto donde ee tleata.ca. eete lnqua· 
rito; a•ulla. d11s conclt111õea do C-Ongreaso 11 justíssima aeplraoào 
do1 ng:rlcullores portuguczet:J pari\ •oro1n dea.en•olvor con1 oxlto e 
rapldet do1e ramoe do lnduatr1a, 01 lftctltlnloa e Otl llzofto,,, <1uo 
tarto pesam n• btlanç.a da nona econornla geral, e d& otonomla. 
•aricola. em particular A &JC.pos:iç.io .or•o dt demonetr:6çlo ú 
aspirações do COngrt8IO. 

Por out.to lado, 1gricultorea. agronomos o •eterinarloe, d:t.ndo se 
•• mloe, congregando 01 sous esforços, reunem em notavele mono· 
grephi:ts, os problemas rn1ie important.eB da cconomin. rural dos 
leitoa o da. oliveira, JJÍnt.a1n nos pay11asonta fldeliiutimae dfL 1Jftuftçlo 
d'e1»a1 anduetuaa em Portugal o nos palzea ra111i& avançados ern 
cultura iateUectutl o em cultura. agrícola. o d'ella.s (•a.em reaall1r 
em eonciusões bre•ea, •1ntheucaa.. m1111 precie.n e just..111. a1 aapi· 
ra(W• da uaçào agrlcola desejou do progr•J•r. e de . .. ,me< ucOr· 
l"fllr rara a oonaohd!l(llo d" eua indopcndencia e hberdJde f 

Trea excurf!~ea co1nplolaram º" trabalhoe doa congrea&18LA8. 
A prilneira Coi a. visita a.o S.ana.torio do l .. iaho11.. i nstRll10&.o relia 

peb. bonemerila Aitsoclaçào proteo.tora da prlrte1ra infancla.. onclo 
ho1ve uceuilo do •er o papel imvortant..a que o lf'it..e repreeent.a 
na ahrnenuçlo Jaa crtançaa t o quanto pódo 1 iniciali•a. e a car1· 
d14e partlcular. 

A aegund11 excuralo (01 á Quinta da C•rd1,a.. propriedade do 
ab:ietado lavrador o ox.111• tr. Luiz de Som mor, onde so onconir:lnl 
oa mllls aprimorado• oxompla.ree da.e 1nal11 finas r:s.ç1.e leiLoiru do 
palz o do eat.rangotro, a JJ"r de ma.gn1ncatt ín11ta.llaçõos P"-•ll o&Lea 
anhna.oa o para o rabrlco de ma.nteiga o do quoijoa, algun1t <101 
quae• do bem conhecidos o a.prec:iado• em Liaboa. 

P'inalmtmte a terceira foi a Almeirim, aoe lagares de tzeit• da.a 
ex .... coodeM&S do Sobral e da Junquelra1 offic:u:iu nota•oil, onde 
eo fundem enorme• (\U.it.nt.id&dea do aielt.-0na1 nos mach1n11moe 
nlale modernos e apro1ont.ando 11zelt.C-8 da mais fina qualidade. 

A'tt hnpreesõoti da ftXJ)081çào sueccdom "º a1 diecusaõe~ docon. 
grUJIO, ú qnafs8 por aua voz so juntam aa cootoraa~ea entro ton 
grceo1•uo, a.a rela96 .. qu• re•nlt•m da• •Í•EtnJI em oomrnum. o 
tMlmi1t que acompanha oa 100.u, n•uma pala•n, uma etfer•e&c<n· 
eia nota•el no aeio da agrleultura portuaueaa, daramente mini· 
fettada o'um dos 1oua •otoa. a.ppro•adoa por aeclam•çào : da tm· 
po~ta nela. da agrl"oltura portugoeza deriva de1do j:l 11. nece18ida.do 
do concenLr.r OH aervlçoa pubhçog quo lho porloneem n'oma nova 
Soerctarla. de R!Jtado, o M1ni&Lorio d.i AQrloult.ura, quo d1ello• cure 
t·o1n o eapirito do continuidade quo 1noreceul o exige1n par• o seu 
exAo completo. 

w, ... ...,,~ 

E.1p.o•tç4o Agrlcola na Ta poda da Ajuda.- u,,., i114taUoçào do •r. J.'r1u1ci~co Sommr r 



POLITICA INTERNACIONAL 

Dcpoi" d.i batalha de Mukden a s-itu.l'lçlo mll•tar entrou na \f.;tnd· 
chutla e m um periodo de relativa tranquihdadc. que 01 dois 
idver1arloa :aprovchan1 para se prepararem para :. proxilna 
b.at&lha1 que tudo leva 1 crêr serA. a decisiva n'e•t.A 1otuerra. 

Seaundo todas 11 prcsumpç6e1 aeri nas vi1inh1nças de Karbin que o 
marecbil Oyama se apresta para vibrar o colpe 6nal ao exercito rus· 
so. E qae o conseeuir:l, n1n11uem o duvida depois do que n°e1u1 cam· 
panba tem acontecido. Demais J'esta vc& a 1uperiorídado numeric~ 
\los jilpone1e1 é csm;a2adora Ora se cites venceram sempre, me8mo 
quando c1taviun cm minoril~. como não hlo·do continuar com 01 seus 
tr1umpho1, •1o1o ra que os errcctivos com que conla.m t!lo 1uperlore.s 
tio ú tropa• do 2eneQI l..lnievilch? 

Por este l.ado parece nos. po11 a situa.çlo 1imphfieaJa. A prox1ma 
b.J.ta.lha de Kharbin deve concluir o aniqull.amcnto do exercito russo 
e .ter como resultado, U:Rundo tO(l.is ª'probabilidades, a P.J.'I Tr&l·a· 
h1a mc.smo corn certeza •e um novo facto!' nlo tivesse vindo momen· 
lane.amentc perturbar o c1.1n10 dos acontecimcnto1, taes como 1e e•· 
lavam J cstnrolando no ltxtremo Otientc. 

Este novo lactor foi a esquadra russa do U1hico. Tanta• vei.es se 
havia affirmado, que est:a e1quadr.a se nlo abalançari& a entrar nos 
mares d.& Cbin~. tio v<tgarosA tinha sido a sua viagem At~ Madagas· 
car, e depoi1 tlo conunuaJ.a. a sua estada nas 12oa1 d'est.a ilha. que 
hnh.am todos acab.ado por acred1t;ir

1 
que o almirante Rojde1tvensky 

voltaria t Euro1>:t. acm comb1ter, ev1tnndo por uma prudernc retirada 
a Jestruiçào Jos navios, que lhe haviam ele.lo confiado:f. Nào 16 esta 
era a opin\lo corrente no!\ l)dncipacs ccn1 ro1 militares europc111 n1as 
lambem o era na propria Ru1.s1a, onde a imprens.a, irupirada pelas 
prophcciaa do cap1tlo Klado, •1111ent:ava que devia dar 10 sem de· 
naor-a 4 esq1tadn. do BaJtico orJcm de regrcuar a Cronst.adl 

ChcRou att1: a annunciar•H que a ordem fOra da.da; e quando ae 
teve a noticia Je que o il.lmirante Rojde1tven1ky 1ahira de Miadaga.s• 
car para d tKtino desconhcci\lo, ningucm duvidou nem por um mo
rncnto que e•1C destino 'º"": a li:uro1·•a. 

Oe repente. portm, 1.abe·JC um bcllo dia que os navio•, que se 
tuppunha de volt.a t Ru11ia. acabavam de pa111r o esirei10 do Ma· 
lace.a., d1rig1ndo-se p.ir& o norte. isto ~. para o mar da Duna. 

. N-lo h\ duvida agora. A ~us•da m.and:a ao encontro do JapJo a tu.a 
ul~1m.a esqu1dra onde va• a 1ua unica esperança. Se ~ acto Je he· 
roismo ou 1le loucura. um breve íuturo o vao dizer. O quo pódc no 

S
ent:tnto aOitfn~ r se d, que co1n c&t:a determinação do (::Ovorno de 

· P.:tc:rtburuo cairam outra ve~ todo• os rutnorcs da pai. que ao 
que se vé e11' agora dependente da boa ou m• fortuna do almlrante 
ru.sso. 

.Se Rojdestvensky é venc1do a pas vir-' 1mmedlat&mente, tanto 
m.a.11 que o fCJult.ado da batalha por tem para n1n1uem se apresenta 
duvidoso, nem potra os proptlo1 rt1HOs. Se vence, por~m. • 1 uc:rra 
cnt!a. n'utnn pha:se novll e, diffieil ser~ prev6r a.s peripecia1. que a 
A111~m'llarlo, 

~fas vencer~ i Tudo 6 po1slvel nos azare• de uma batalha, sobre· 
ludo de uma batalha naval. t-111 as probabilidade• slo todas at6 agora 
a ÍAvor de Tõito. E .se a Ru~1a f6r vencida n•e11e supremo recontro, 
o que perde nlo tem compa.raç-lo com o que podcna ganhar no cuo 
de a sorte d1.1 atm1.s a f.a'lorcccr. 

A viagem da esquadra de Ro)destvcnaky e a sua dc:mor" em por· 
tos do Annl\m deu já causa a um certo numero de comp1icaçõca in· 
tcrn~.cionacs co1n a França, que ainda. nlo e1tlo completarnente; re--
10lv1da,1, e qt1e se não sabe mesmo quo resultado poss.tm vir a 
ler. 

No Japlo a opinião publica esti proíuncbmente irrit'Jda contra o 
''· Uelca.ui, a quem accu" de e•tar viol.ando a neutn.hdadc a 1.a.vor 
da R1Jssia chcjt·ando os orelos mais ex:ahados a formular violentas 
ameaças ~ontra a republica. /\o mesmo tempo o ministro do Japlo 
em Paris prote11ta contra n continuaçllo dil 01t:tda da esquadrl\ ruJ.sa 
cm a~oas lrancc1a1. E5te incidente, que, se nno fOra o accol'dO anglo· 
ftaoc·e:r._ já se teria pcrie,osamente aggra.vado, 4! em todo o cato bas· 
tanto deS1~radave1. porque dehca .a semente do futuros conn1cto1. 
~1nJa se a esquadn j:apone:i.a vence. a qucs1lo e.a.e n.atutalmcnte por 
ai, ~las se a esquadra russa alcança aJe-umat vantagens. que se pos 
•am attribulr ao auxilio que recebeu nos portos ínnceaea do Ex· 
tren,10 Oriente. o conílicto renasce, não pôde sobre este ponto haver 
t!uv1d1. e nin~uem sabe até onilc chegar.$. E' um1Ji horrorosa eventua• 
hdade a batalha; mas já quu 1c1n de $Cr. Deu• • tr.lga quanto antes, 
par.a simphRcar a 11tuaçlo 1-:,.tc utiJo de inccttei.a só pódo tornar 
«nats che'«> de pcriros aind1 o dc1cnla.ec final. 

• 
A crise sueco noroegueia attingio o seu perlodo decisivo com 11 

rejeição pelos noroeruc&e• daa propo•t.a• .;(111ciUador•:J do prlnclpe 
rci;tcntc. Pódo dl&er'"'se que vlrtualmente o pa~lo da u_ni~o e.-t' des· 
ftato. l:m unico meio haveria para q_ue a un1lo subsutass.e. e era o 
empresto da força por parto da Sueoa. A cate meio, por~m. nlo ao 
recorTcrt, porque em Stockholmo intendem e com ra.ilo, que uma 
guerra civH scrii n"cs·te mol'nento muito maia fatal para os 'ntercsse.s 
da peninsula escandinava do que a completa lndc~ndencia da No-· 
roeu a. 

Talvci mesmo que com u ta indcpendencia se adiante mais a 
caua Ja unilo dos tre• estudos nordicos do que com o actual slalu 

'""· 

Os ctitt1.tl1,1s es•·and1na ... os sã.o vulnc11ve111o e: t111\o ame1c11dos por 
dois pontos - pela Olnrunarca e pela Noruega. A' Dinamarca amea 
ça.a a expansão d.a Allcfnanha. A' Noruega ameaçam·n•a ª* ambiçõe11 
da Russia o a nccc•alJade que esta naçào tc:m Je alcançar a todo o 
custo um porto livre no Atlantico. Sobretudo. depo11 dos uJt:amo• de· 
11.suca no ~xtremo Oriente. cm que Ot ruuos C!lotiO ame&çidt11 de 
perderem o contacto com o P;acifico, IUJ,tmcntou para cllu a indit· 
pcn11bíhdade de encontrarem compcnsa.çlo por outro lado.. E a me
lhor compensaclo para elle11 va _•e be(n que seria no Atlantico. A po· 
lítica. de rus.ilficaçlo da Finlandia rol o primeiro paa.10 dado n'esua 
direcçlo. 

Ora, se u n1çôc:1 e1candin1vas ae conservarem divididas racil
mcnto urlo presa doa dois podero.01 potcnudos, que esprelu.m a 
occ:aailo mais arad.i para realisarem 01 seu~ intentos.. A Dinamarca 
j1 teve n& ~uern. dos ducados a 10110 experiencia do que lbe valeu 
o iaolamento. 

Se te unirem, pelu contrario, por urn trat.ado de all1ança oft"enslv;t 
e defen1iva, os 1re1 reino~ rormarào um poder militnr capaz de impôr 
respeito. Slo quati dore milhões de horncns, altllmcnte civitis1do1 
animado• do mals acriaolado patriotismo que nlo 1cr• factl vencer: 
quando defendam 01 propnos tares 

Se: a 1ndependenc.ta d.a No1ucta fac1htar melhor o caminho do que 
o aclu•I slaJN flR para a alhanc;a dos trcs reinos es.c:and1na.vo.s, em 
vc& do desastre que en1 StockhoJmo •e prevê. potlem cllc1. pelo con· 
trario, rnclhor acautclll\r os seu• intercli1e1. 

Em que esudo se cncontn a quculo de Manocos i ~lo d f4lcd, 
par;i ot que nJo cstlo no segredo d:at Ch<tnccllarja.s., re11ponder a esta 
pert.tunta. facto•. rio1ltivos h.&. apcnl\' a p;artida para 1'e1 tla missão 
allcmà, o a prox1ma partidt1 para a º'tu1rn11 cidade tll!l rni•sào ini.:lcz11 
O que 1iunificam, na 1He1c:nte conjunctura. estas Jua1 embaixada• ~ 
que alcance pOdo ter o que vào tratar com o 1ultlo l Dentro de ~J
i ·um tempo, quando amba• \•oltarem a Tanger, ou pelo menos uma 
d'ella.s - a aUeml - ae ~aberi • 

O conde de Tattenb1cb, n 'uma enuevlsta que corre a imp.renp 
earopcia, dccfarou quo o teu fim, ao aprr1entar-se ao 1ultlo. d apenat 
ª."radcccr-lhe a ml\ntira como Guilherme li foi recebido pelas aucto· 
r1tladc1 rniuroquinat. e rc1)etir· lhe aa <leclaraçQe!I ío1t:l11 pelo Kaiaer 
ao enviado especial Jc Abd-ul·Aziz. De resto, accre11ccnta o chele da 
mi1sio allcml. não tern que faa.cr proposta a12uma ao 1ultlo e cm
borA a Allcmanh& appotc com alvoroço a iniciativa do qualq~c~ po· 
tencia para a. reun1io de uma conrerenc1a. internacional afim de se 
t~10lvcr a questio de ~farrocos, nlo lOm;ará clla propria essa inicia
tiva. 

N1 entrevista, a que no11 rererimoa, h:t apenas um11 rarto e nigma· 
tica Oi1 o conde de Tauenbach que vae encarrce3do de repetir ao 
s:ultlo 11 deciaraçõe1 feitas por Guilhenne li em Tanger =-o enviado 
e1pc:c1al de Abd ul·AtiJ. M,as qu,ae1 declaraçõc• i Se t.to as conheci· 
du j,, o facto de a1 repetir cm to .. c1 •R\!rAV'& mais a queitto, porque 
(o,am cx.ac1amente eu.a, dcclar.açõc1 que fi.&enm 1ub11amente paaur 
a que1t:ào de Marrocos ao estado as:udo. Em tal c110 a missão do 
conde de Ta.ttenbach. loni(e de contribuir para apai.iKuar o confticlo 
tão hnprudcntemente lcva11tado pol3 Allernanha, mn.11 o •Rgravaria' 

Por outro lad.o corre impretta tambe111 11 declaraçfto feita ao cor: 
rctp0ndcnte do Ttlllf/I em ra.ngcr pelo ar. Gerald Lo\lo·ther, ministro 
da lnt:latcrra. cm Marrocos. Scg1.1ndo afirma cs.te d1plomat.a a panida 
1mmed1.at~ d.a ~isdo 1nglcu para .f•"ca nlo tem por fim a ~presenta· 
çlo d11 crcdenci•c• i o 1ultlo, por 11so que estas crcdenciac" sómente 
para o proxi~o outomno 1erào apresentadas. mas sim obedece a ina· 
1rucçôc1 muito pt~cl11,1 do g~b1nete de Londres, que o tninistro cm 
quc1t60 n!\o nos <hz quae1 SCJ3m, rnaa \IUC sem ~randc esforço po· 
dc:m0-1 •uspeitar a que te reíerem. 

g· evidente, apcN.r das aí6rmaç6et cm contrario da lmprensa orfi. 
ciOA atternl, que a lnitlatern se . prepara. nos termos de um.a d.as 
clau1u1as do tratado de S de abrd. par.a. intervir d1pk>matic-amente 
com toda a energia. a favor d:a acçio da Fnnça junto do 1 ult3o. Mes· 
mo aom a declaraçlo de tir Gerald l.owthei se podia prevêr esta in· 
tervcnçào. que ah41 c11tav:a nitid:lmente 1nllicad11 pel111 visitas de 
Kdu1udo VII ti França, e pelas entrevia.ta, do monarcha com o pre· 
a1dcntc da republica e com o sr. Dclca•~I!. 

A511m, o isolamento da Allemanha no incidente marroquino cada 
dia K accentu& mAit. A arremetid& do K&iser encontr.a em primeiro 
los::•r pera frente a opposiçio dec1d1da d.a França e da lna;laterr.a 
un1d11 pela '"''•'' cflrdl'!J~ .. Enc.ontra mais, sen!o opposiçào decla.~ 
rada, pelo mcno•. u1na 112n1~cat1va reserva. por parte da ltalia e da 
Espanha. rC!lpc:ct1vl.\mcn1e hRad1u1 ao 1ctual ,1/a/11 9uo Cfn hfarrocoi 
f"" I'>• •~~nrdos ír~nco lta.luui<! ~ írancn e1p21nhnl. Pnic, ll('lotu.r d 'icso, 
a AUemanha cont1n\la a persistir .. na sua primitiva attitude, evita.ndo 
e!'tender te: dircctamentc c~m .a l'I ran~a. que peia secunda vc1 a con· 
Vidou, sem resultado, a a.bnr com cita uma converucão diplomatica 
sobre o auumpto. 

E,apcrará o c~anceller alie.mijo, para definitivamente orientar a 1ua 
pol1uca m;uroqu1na,. pela volta a Tan1:c:r da mistão do conde de Tat· 
tc~biach. que l~e dirá a atmosphera que encontrou e 1n Fe1 e o aco· 
lh1mento que. uvecam 01 1eu1 a&rndt(ftllftn/01 ao aultõo ~ 

Tudo o leva a c1lr. 
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Padre Antonio d'Almeida 

P(Ac/1•e e1 •lj}Ortmfu1• . .. 1 primcir(I t111>fr1911rda da f'l-giiJ.o ( iJ tJ'i1rciro 
l'*'éf/C1dor- tk mllilt1a ltf}Ul•~ em rul<Jr • . ~/<1u tstor11oyo r. boa. J>'nm• • ..:\ '111» 
tor11ei11 11t:•fucre 1u1iur1(1f 11anliaritt o ~!l"ulfl-pri.t•. 'f.,'m do:e l1<>ras JJYtg« 
trt'.f; M.rmJc.f malt1 de: J)tr<lirea e gal{Ja du~eu; lt9u<1.1. Ca,.tor, c1tcl1e to1H1 
t!(rej(I com ~ ro; <lt /J(tf!Jlono, cumo tHC~11 uma su/(1 (Qm t) br1:l/10 da co11• 
t·e~r•to . . '4lbe port11u11tz como um daiiS1é.-o, moa todosº' lu111J1lilt1 o com· 
r>rU1t11dt:in. Ct>mo "J-"r. Ilartliolomeu d(>tf M11rtyre11 rqu1rte111d01 põbfts to
~ <ta migall1a1 do 8f" p<1o, e 11clO rt!J"lei'a. o <io UJ>Írito "''lf nel()I. • • àt 
t(Udlule. Na /Jcira tt m ,,,,, lur, /ttiJ " "' O/J1<I01 t1ma cgreja, t~i ct~a rlu.:e 
~IJ~Jirit1ord<u, t NO /iori:ontc infinito ... o nlmo. l!'cl.~ """°'' /<t# 111stor1.a, 
/11: caricolttra.t /rrz • tudo. T11l a p<ilUdo •till101Jtti~ elo 1'1dre A1!to1110. 
o •l·i·. il11toni~•, 1)1te ('()mt{"(i hoje o Jionn4r tll 1urgi11<t8 f/O •1lrtr.SJl·J1or
t11y"I•, 

Souvont f emme varie 
bien foi cst qul s•y fle. 

Meu bo1n e culto :imigo. 

Quer lériaa 1ninhas para a sua muitio bem feítn rovisL'L. 9• 
am;gos rnandam - era o le1nm3 d& meu pt\e, um eordca1., um altro1B· 
ta: (agon1 jt\ se oi\o di:& tXJridoso:) cu enverédo pela. orientação da. 
tnora.I d'elle tanto quanto po8&0. lst.0 justi6ea. ou antes - desculpa. 
a minh3 obodionci:i its determinações do meu bo1n amigo:. que., ao 
tal nào !õra., nào ouaart\ eu hombrenr com t.nntos benemoritos daiJ 
lettraa pat.rias, qunntos eào os quo coms1go colla boram na. su11 
beUa revista. , 

E' um encomlo á. mulher o quo vou o.qul ga.taCunhar-lhe. B um 
caso do valor mulheril. 

-Om velho! um padre ll u1n franciA;eano l!I a escrever molho· 
rilid•des . • . . 

.• . - A velhlcc; o sa.cerdoclo chrisWlo; o frn.nc1ec11n1s1r.o, são de 
determinar, nanja do prohi.bir, o culto da verdade o do bello, 

- O m pa.dre 1 um franeiscttno a reclt3.r lauclu ao Marque?. de 
PombaU ! - lombra·se, meu bom amigo? 

E' que eu t,.enho para mim que - a verdade manda Dous qu_E~ 
se diga.i e a quom me objnctttr que- nem todas as verdadea_sedt· 
tem, responderei: _ mas oeta. d das (lllO sempre deveinos dizer. 

Peraoe o ep1fto<110. • . 
Cuido gu& o padre devo eer aquolle quo miu_s ha de en•1dar ea· 

forços para levantar a mulher no conceito humano. E que'?, mo· 
lbor do que 0 padre, para quem a mulher é. um culto t ma•I 11tula, 
o pode razor? ! . 

Um padre podê 0 deve pois ca~tar la.,du so1a tl qaem fõr, que 
as mereçtt.. Vietrt amondo tt bc"efac1t~~1lo. é dos pa.dres. 

1 
E 

A1na bo11um, pl<>1'r -JN(iltoR, é uma. das minhas regi-a.a de. 1nor~ · ' 
eat t>rata bi~nt a rotspeit.o de pro.to do deaculpas, sorvido nesta 
llgap& do repaet.o esplrltual . .• 

Vamos no prinoJpaL 

'Souvent fammo va:rjo, 
&Bien rol ost qui a'y Ht!. 

Nom todas as minhtis venerada& leitora$ o mui conspíeuos lei· 
t-ores anbcrào la ele/ du 11101: (trlico-1hu aqui est.e francez- para tem· 
pera.r os latitrzt& suprtl 6l<t\radoa, e demonstrar aos desamadorcs 
da lingu~ m:\o que t.a.mb$m por cá ao quer bern tl gentil Hlha:)
nom t.od:is. redigo, saberão n orlgern do 

'Muíto a mulher varia; , 
' Tolo quem n'ell:i se fla 1 .. 

Vá de conto que 6 maia at.tractivo. 

~larga.rida, rainha de Navarra, pla.neára uma ío&Lival com que 
h\L-entava. dl$Lrair seu regio Irmão, Francisco 1.•, do Pra.nça. 

Foi istn em julho. n'um dia capendiclo do eol atmo, e a festa ha· 
via. do realisar ae no dia seç:uinte. 

Andava triste, sorurnbauoo até, o tào o.logre e galante Pra.n· 
cisco L.~ ! Uns att.ribuio.m 1$80 :i falta d~ sort.o tl'elle na guerra com 
OfJ hespnnhoes i outros cuidavzun porém qoD fosso coisa da. 11morea 
po11co conCC'Saavois .• . 

O dia nprasado p:lra. a resl.-ival a.manhecau aorumbatico, velado 
por nuvens. t.ornnndO·SC pouco depois carrnncudo, para logo após 
se desfl\zer em torroncinl chova! 

Bmparelbava muito bem com o a specw do Francisco 1.0. 
C:ilcuta so o /crrQ quo ttil dia poz no animo de f\l11irg"rida de 

Navarra, quo era doidn. por foalivaes graodios-:.e, bem lédas. roido.· 
13tL8 • 

Para se dos.aborrecer algum tanto. o par1 ve r se díatrahia o 
seu querido o regia i rmlo~ lembrou·80 de ir intrrepicar com ollo .. . 

E dirigiu se logo para os aposentos pnrticutare-s do rei. 
1'1ranCl8CO l." tinha determinado que não <teix:usaem entrar Í0f9:~n 

quem ío&í50, mas ~larga.rida do Na.varra entrou ql4at1d mcl11tt1 o por 
i 15so ap11.nhou o rei em ftagranLO doHeto de oerultar com " coruna 
da )anella. qualquer coisa quo corn um dia.manto ac.a.bava de gravar 
n!l vidraça molha.da pela chuva t.orrencl:tl. 

-Quo maldade oacondou alli com a.quella torUna o meu que· 
rido frm?\o e rei? 

-Uma brincadeirl\ .•. sem import.ancia. 
- Sem lmport.ancia !! mas cu Joio o contr11rio no rubor d11a 

tutlíS orelhn.s e f:ices t Será. cai&& tão gra.ve e ícía. que nu não posa-a 
vel·a ... s1thel a ?! Vá lá.. meu querido irmão: deixa·mfl ver. Olbn: 
ousei Jorctr la cottM!JHC e t.udo o maits para Intentar vir aqui distra4 

h[r to com as minhae garrotices <10 que tu tanto gostaa. Quero t-e 
muito por ifSso e por tudo, bem eabee. Vá lá: deixt\. mo ver l ... 
Ent.ão?I Quo tom que seja uma mo.Idade?! Anda.a t ão trl&te! .. 
B' acguramento a.lgu1na phra.so lugubre lnaplrad& J)Or essa melan· 
choha. que noa oncbo de cuidado$ a todoa! . .. 

- Nilo .. Mesmo 11 minha trís~?.n. 6 coisa talvez do pouca mon
t.a .. pRtl\ os oatrtv.1. Não va.lo" pena veres aquillo 

& n'isto li.\ Francisco t .0 para cerrar o portal da jllneU3 : ma.s 
Mar-ga.rida de Nav!\rra. tomou-lhe o pA.S.flO, e, rnpidameoto, deitou a 
mão ti cort1n11, descobriu a vidraça e leu : 

'Souventi femmô vtttio, 
• Bien foi est qui s'y fie 1 

-CJh l E' u1n crime do los.a magestAdo, hstol-o,depoisde llc8r 
uns mornontos de aobrancelhP. carregada, accreecentou.j:i dcsanu· 
via.da: 

- Bast.a porém mudar.lho umas palavras para ficar certo : 

Souvent. hommo va.rle, 
bion rolle ··~ qul •'y fie! 

o para co1nprovar o que aCHrmo posso citar dezenas de exo1nplos 
da inconstllncia dos homens! 

- Basta apenas que me cit.ea um unieo de consta.ncia o fldeli· 
dadtl d11$ mulhorcs, - replicou Fntncisco l.• brnscamont.0, accres· 
ecnt.a.ndo:-o não me provoques. n·oato campo, que d melhor . .. 

- Senhor! - diase.·Jhe Margaridn. <te Na.varra, forma lisa.da jt\: 
- voRSa magcst.ado para. que me aponte uma unica. nobre dama 
que tão 1nau conceito mereça 1 

- O quG?l Então nom r~uir.a de Lag:ny? J. .. - perguntou-lho 
íronioa.mente o reL 

• 
Esta pergunta es magou Margarida. do Navarra ! Porquantq: 

Luiza. de Lagny. uma dita mlli$ l>Clllls & dedicadas damas do P11ço 
de Margarid& de Navarra, por e.i:Jta preCerida a todas n.a outras, 
por ttKtoa tida e havida na cont.a de virtuosissima., parecül. a t.odoa 
qn& tinha. dado am droga! 

E roí o caaol 
Cssára. por amor f.1uiza dê Lagny com Enguer,r-and do Lagny, 6· 

dalgo d3. cõrt.e dê Francisco L.•. 
Este, Lendo· lhe. sido dado o commando d'um Corte na guerra 

com Carlos Quinto, loi a.ccuilado do te r entr·egado osso rorte aos 
he.srnnhoetJ, o por iaao foi encerrado n'uma prisão. 

f.;uizn. de Lt'gny esteve por isso u1n aono entre a vida e a 
rnori..e. 

Um bello dia. Luiza do Lagny desappareceu, tendo levado com· 
sigo t..odas as -.uati joias e dinheiro, e tán1bt•n o 1tw pagtm Robin-Lo· 
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roux, o u mi.a tioguu d~iam a>tMt du relaQÕeS d'eUa com o pa· 
gim. que ora um ge.atil rap11. 

Calcul&·M poia o etreito que prodush1 em Marga.rida do Na,arta 
a Ironia com que Pranci.eco l .• lhe di ... - entlo, nem Lul&a de 
lARnJI 

lJat a a.n1mosa Margarida nem ror Jsao ae deu por batida. o, ir· 
Ormando a lnoocencia do J .. uraa. do J,agny, pediu apenas um 1ne1 
para prOlar o que a!flrmawa. 

- &t.d. dict.o: - concordou FranclBCO l .•: e acereseentou lronl· 
co :-nn verdade r .. ulza de L11gny tova hona gosto por qno ltobln (.. 
u1n 1>orroilo moço! 

Margarida mandou que por toda A parte se baseasse o para· 
doiro dt Lu11a de Lagny Ia quul no tlm o mez apnu.ado, (luando 
Pranch1co t •• '"tKiJtattdt> mala uma tea a irmã. lhe perguntou o que 
era leito da De •gnr. . 

-Uma aposta.! replicou Maraarfda d& ~a•arra: apo1t.emoa : e. 
•• ou perder, cooa1nt0 em que, o mou op1ta1>h10 sejam 01 t.eua 
do1ama•ei• •enslçulosl Porém. llO eu c:anhar ... 

-Pal••r• de rei que pari.o o •idro, que t.ant.o te enrrenieia. o 
(&ÇO•tO tudo O que me pe<lireal 

O ouo ora o a~umptó d:i dpoca, 51roY11tocondo até ao da t.orrl· 
vel jCuerr1. com Carlos f> •• 

N'11t.o receba Ma.rgadd11 do NaY~rra uma pet1çào do C\rcoro1ro 
de Oe Lagny. eoHcn.ando um" audlenclll V""' 00111"'""icor a •t4(1 '"ª" 
güladc cou.u 11tlut.Utudú.11.a~ •• 

lttcebldo pela rainha,, apreaent.a·lho o carcereiro uma carta do 
O. Laan1 na. qual eato lbe d11ia que ao ell& lho alcança.Me o per· 
dlo do rei o concedesse a morct d'um\ aud1encia lho daria o• 
meloa para g•nhar a apost.a. reit.a co1n o rei. 

Margarida de NaTarra Coi logo poranto o rei. o mostrou lhe a 
car'IÃ, obt.omporando a eua rnago1n.ado: qittr 11401"HHl.ia fita •ag<1;tndt 
Ht!f«t•lht n fr<llJO 1olicttad 1 ,.·,11utlli1 Mrtll, M>b ptna dt. lhtr etrca•,. O• 
Hrt•Oi J1fONtdli1I01 para o rt'OfNC'(tO tio 11t1111dt 0010 dn apo&ta feiJa •• 

Condedeu o rei quanto sua ir1nl\ lha 1>odla. accrecentsndo 1n011no 
quo ta.1nbo1n eJlo querfa &!t!ilatlr Â aud1onc1a.. 

PranciJJCO l • eetava onlào nae mõlhoree dispoaiçôes d'e$plr1Lo 
J}Or t.or recebido. havia pouco lcrn1)0, noticia d'uma grsude vlct.O· 
ria alcAn~&da pelo seu exercito contr·• o doe ímperia.Het.as. Not.e ae 
que o portador d'est.u boãl "º'ªª rora um catalleiro que, armado 
om 1uorra. o de tlaoira c.ahlda lho aproaontara o officio do general 
em chefe B.1LO apunha d.s pred1c.tu notleiu o ma1sealoroao elogio 
ao l>()rtador d'oUu., dizendo meA:no que a esse nobre e •alento tl· 
dal&O •e dow1a principalmente a grando YICt.ori.a J,lela qua.l tinha U 
honronu1mo praa.er do fehcu.ar 1ua mtgMt.ade. 

Prancaaeo t .•, que era impule1•00 JOnoroeo, mandou ah 1090 ma· 
gnlficoe preaent.es ao eawallelro, o d1ate·lho que o ba~ia do cobrir 
d'honru. 

Como Francisco 1.• al!t.ranhaaao quo u c:avalleiro não tlvouo lo· 
v11ntado a. viseira do caps.cet.o, dhtBO·lho o cat&Jloiro quo podll\ 
<l'la1to 1nll perdões 11 aua. mt'gotitado, 1naa que era obrigado B. pro· 
ccdar assim pot urn voto quo a Ooutt t.1nha feit.o. SabO.·flO bom 
quanto orAm YUlgarea o •a.ara.dos tao1 YOl.Os n•aquoltes Lompos. 

Rt11t.tando o tio da narra.çào coo•om di~er que Margarldll do Na· 
tarra e Franca.eco J .• receberam, como tinham promettido. o preeo ~ 
qual nlo foi porém o eapant.o d1 aou magesta.dea quando. tendo 
eHo deixa do cahir uma ampla e.ava que da cabeça aos pé.a o enco 
bria, eo thn deparou a proprla 1 ... u1r.a do Lagny 1 

- Tr&tç!l.o !- •OC•feruu o rei. 
R •olt.ando •e para o carcereiro: 

Onde é que ~t.á o 1>reso quo to entrog·aram ?r .•. 
-0' meu aenhorJ pordào 1 a.Lalhuu com dulc,ssima e lrOTnont.o 

võa 1,,uh:I). do mlos po:stas, e acor08ccntou: 
-Sibols 1nuit.o bem, 1:nou eicnhor, qaa mult.osouLros, hon1 inal"' 

O;t1;erL0111 do qae elle. t.em 1tido cnannadoa por mulheres . Senhor 1 
o mou querido marido tinha co1net.tido um grande crime: aolTdR. o 
Jut1to eaetlgo d'elle, mu eu ecnua um lnfarno de dores por c.au111a 
d 'iNO I 

Oh 1 a deehonr~ senhor a ldéa da deahonra do meu tnarltlo 
quelmat&·tno como ferro f!m brtta 1 Concebi pois a idéa de facult.ar 
a meu mando os meioe para a regeneraçlo. Poi De.as que me lniSpl· 
rou, Mnhor ! Consegui que u e dolxa.Mem fic;ar a s691 na pnUo, 
com o mea marido ... 

Dopolt ello •estiu oa meua •Mlldot1, o eu oa d·ene. 
Ao cerrar da noute era. a hora dot.erminada pata ou aablr da 

prl!Jlo: vossa. mageet.ade calcula porfeltament& qao foi cite quom 
eahtu, e ou quem fiçou. 

Meu ma.rfdo rol para o exorclt.o, hat.ou-ao com denodo por YOSI).!~ 
rnllgoata.do . 

O ma.IR aabo·o jii vosl!la magoet.ado •.. 
- llu li - apo•trophou o rei. 
- Voua ms.gestade. elm, mou senhor. O e-avalleiro do negro o 

101npro de "Yi&eira ca.l4.da quo ha f>OUCO teve a dita de beijar a 
mlo • •Olh. magestt.de e de lho ent.roear o• deepachoa do general 
em chefe. . 

-Blle?t-oxcla.mou Francllco 1.•. 
- Biio proplo, meu senhor. A ti.telra aompre lati.da era real· 

ment..e um 1'0t.o, mu n'eet..a occullo foi t.ambe.m uma necüel 
dado. 

I!, &&sim di•endo, Lulu do Lagny callia de joelhos ao1 "" de 
Prancaeco 1. •: 

Uargarida de Na•arra Joo1hou ta.mbem ... 
C..lcula·se bem o reeto. 

- Bntlo ganhei. ou nlo ganhei a minha apost.a ?! 
- Ganhas·~, 1ninha querldisalma. irmà. E1 1gradablllsslmo per 

der auim l 
Quero quo se (nça1n hrllhnnlo& rosi1us rara celebrar o cnao, e 

pnra ren.presentar Enguorrl'nd do Lagny. 
Quero Jo!Jt.as.1 torneios, c:.orrld•8 . • Ludo. 
B vou Já parlir o vidro eaoandalfe.ante ... 
Ourante a grande fe-1lltal, cujoa prenlioa gsnbar:tm quaal p-0r 

completo Eoguerraud de Lagny. comprehende·e.e bem que tod11t a a 
•li t•s e admirações con•erg1R01n para a mode1ar l...ulaa de l.agnr ... 

N1nguem como aa mulhere.1 para as grandeaaa cordoaea ! 
Quando ella.s querem 1 

E a.qui tem o mau bom amigo um bollo episodio da vidA. do ral 
galante, que V1ct.or llugo celebrou. E n'est.e episodio a consagra· 
çlo puhhca da grandes vlrtudoa quaea aã.o: 

- O •mor conjug•I: 
- A tlmh:llde: 
- A regonaraçlo : 
- A clomoncla régia. 
B nu1 mos1no °" caprichos rornenlnos. Oh 1 As mulhorea, quando 

lhe• dá. pam o bo1n at.6 dos 8eu1t caprichos ra.~em .. o que fez 
Margarida de Navarra I Sem cuidados. 

Pan A:iiTox10. 

Ern tào llndn ns$hn, :.joelhada, 
As mflos \ll\ld3A com suave gesto, 
Os olhos bnhcoa, e um sorrir modesto 
De seus J;ibfos nn curva inln1aculnd~ 1 

De um 53çerdOlC aos pls severo e mesto 
Ena curvara. o fron1e delicada, 
.. : db:ia·lhe baixo e aoctgada 
De sua vida o deslizar honesto. 

Mas subito uma nuvem c6r de ros.a 
Ao ro.sto lhe aublu, fu1az meteoro! 
E a voz tremcu·lhe Inquieta e suspirosa 

E pude vct", sombrio Lovclacc, 
Ess.a paJavra ;inlor - cm lcttTas de ouro 
Trnç:idas no carn\hn da sun f3ce. 

Projecto dt cart.ta, po1to a conea.r10 
prl1 Empreu da Agoa da• Lomb1dis. • que a1caaç.oa o l • prem.lo 

J)Uo(lto Jo lop1• '"'"l'"ªd.o de J•lült> .uacltaOO 



J\s recitas do }). filaria em 1 e 3 de ma10 
xu·•I na vida de l.iiboa, dur:.n1e o eerulo :\IX, um 
phenonu:no curioso e de cxplicaçrAo diOicil, 101; o 
110010 do ''i!la dos C'Ottur11t.1s. 

Lisboa, que é. cn1 1800, unl:i ''t•rdadeira escola 
d~ 10Ciab11idi.dt:, aprl'it:nla, tin 1 ~00. u10 do• 1nai• 
c-arac1rr111ico; ç:c:tomploa J.a ,iJa di•JJ""l"li""' daJ gr1n· 
des cid.ulca 1noderno" Os IH1bi1os 10C1Jtt6 transrvrna:t· 
raut·Su r:hlÍC~•lrnente n'ur11 curto pcrioito Je 30 anno.i. 
Dl·1>oii1 da qucd1t do 111in1s1erio l.0 111~. c111 1870, scul 
que 1H'ja J.10u1h•c>J c•uro111r;ir so1nbr1.1 de correlat:io cn· 

Ire o acontecim~nto po1i11co e o racto soci11I, os 1a16'.·• ho!pilale1r'01 de 
L!sboa tomL"(aram a r~ch:ar at au11;3 portas. Oa annos dt:rois, da anhg• 
vida só reatava º'ºª saudade en1re og que a vivtr:ani e uma tra1IH'(30 
galantu pnrn enfeitar paginas de Mernorh1s. 

Nn pintura de u111 outeiro nocturno e unl san\o "'uslc:o11 uo aolar 
das Pi0019, pertrn~nlu Q ía11ulia Fn:if\! de An1tr:ide, O \•elbo tnar~IUl'l 
de kesendt!, rorn t:io pouco res~ito p•·la d1ronolug1a con101~0 grande 
poder cvocat1\0, fax nos a1iistir a urn vistoso fi\'ri.o. durante o rt1· 
nado d• O. !laria 1. PropositaJaoncnlc, dle reune nesse quatlro ~ll· 
toreaoo as 11H1i1 gr:1Jn1 pcrsonagl'n~ dn l'Orto e rnlrl'll'lll·às, p;egu111lo 
ia niodn delici11.la do h.•n11•0, cn1 n.-crt•lo• po.cticos '' 1nut1lcacs, glo11andu 
rnotct, cantando cba~r:as, d .. ntanllo rninuetl'a:. OA 1uai1 illus1re1 fi1IJI· 
r.s, conlo o marquei de Peoaha, 11 roais grae1011s Jan1a.s, reuno 
~ · Yaria t:arcome l.obo, a rondeua de Oyenba0:sen e O. Colbarin:a de 
~usa t:ntrn1n no torneio da.s Musas. tl:u111o mote~ riulallo$ a Toh.·11ttr10 
e noc:1gt,, u nssin1 ~" 111u1111 o i!Orf10, ro1npondo rudondilhas e tl~1li
lha1~Jo cr.1vo, ouvirulo Cjtuck e C11narosJ . • \ clt•go111ci.1 d'c·S:lit \' l•li.1, 
the1a dt" requiofC6 ainavl'iS, prost·~uo 1n01lteravd alto â mudança da 
cUn~ pari o Druil. N1 \Jud:a, t:m Oot.·lu11 em Yo1rra 1urcede111-.. e os 
1eren111s i! as repre1u:ntações. As 1J1'1nresa3 sQo UIU~ú:aS ç'tÍOliaa. 
D. Maria Praneisea Ut>11u1llc10 pinf\1 rl.'l;ibulos para a IJasitica da &
trcll;i, O~ 1nuis gr:iduaJ03 liJalgos sao 11ocios lia Aradc1uia. Podij 1•ss;i 
era. do genlllc!a, que rteu .\lcipc, nfío 11c 11olubilitt:ir na polillc~, ua 
8nt..n~e ane, oas scit•nc.ia.s. mas co1n11rtbendeu e rirv11 a ''hla rorn o 
mars con1urnado espiritualismo. To.ta e11a pl;mn1e sociedade. dl' c1-
1aca1 de •~liin ~ d~ cabello en1poaJo roi snpr!.!m1mc11te di.st1ne1a e 
dt:licada, 
. Des 1807 a 1833, nt 1nvas.6es, 111l guerras, na l11ctas i n1es1ings, 

d1s5h!n1.ar111n cs.sas uu1ci.1 colmc.i3i J.s doir.u.1.i.s abeJhas, n1;is n1al se
renam 01 ;iire1, logo toJ11 \'Oltam. u"urn horborin~o de ai.as, '°"r @O
bre os an1ciro! n:uendcnte.s da arte e da bellesa. 

Duraot" 3:l anno.s, o 1raditâo !'f'nme e resitlc. O conde de ~·ir
tOIJO, quu cu irresisli\!chncnle coulparo l!tHnprê, tuh•ez sem raz:ao, no 
1'rynialtlo do Pt:lronio, cdHlra as 1.urangdras e o seu thentro. :\1•t'O· 
1ntr.au1 01 O:iiles e 01 graciosos serões. \ con\!er•u. esse luxo li•~ 
aristocraclas reappart<":e. A expre.bflO µopular Jar 4 linguo ~ri,1oc:n· 
lisa-se na 1•br~t4e piUOktca ,Jar ti dicina. de onde o cbamar .. 1e 10! 
Cavacos nOfturnos ,to "elbo palatio dl."' S. Chri:UO\AO, prtsididOl p~lo 
1uart1ue1 du Pontu de f.ltna, a n11sa dici11a. 0$ ll13fllU\'ll!S du. Via11111, 
os conde1 de Cat\'all1al '1 llu Pcnaílet dilo as 1uai1 brlllJ:111tes resHHl tio 
sieeolo. onde conoorre u1na sociedadt, espiriluosa e 1uuudanitsirna. 
rom jaoo111 ri•aes do• 101onys •dos llrucumelo, co1u mulber<A Ji· 
~oas de íntpirar a p•nno do ucn Goncourl. Era o 1em1o0 de O. JOào de 
i1.n,.ze" do condo do V11111ow. de O. Jo•é de lfollo e Co•tro, de lo•~ 
Ynx llç C11rvall10, du Du11rte ili.! $(1, dC' l) J\lst\ Cou1inltu lle l.c11e111Hrc, 
""' capus ~ lorJ Uyr<'n, do• all>0rno101 de es111n11•11l1D do Arg••I, ''"" 
c..sa.ca1 atues e cór de bron1e.. das cabellcir.tt á a1n .. 11iuioait!n!C, das 
c~ltu de lt11ni1tr e doJ rolli:te-s bord1clos. O j111olismo convh·ia ron1 .º 
patrrc!ado hlltrario. O t•11ylo em nia hth:r:uura corno 01 moda un1 lt· 
tulo d_, nohre:sa. Cuhivnv;&-.!e o espiri10 coro o 01e11no escrupulo com 
11ue se cultivo' 'ª a toiletti. Os daoc1y:t n\ais i111repldos na cstl'Oinlt4' 
11unca perdcraoi a linha e cou1 o n1een10 ~c.sttrnbar;ito rapta.varo urna 
miiHarina, bat111m-i;e t1n duello, relroqui101 a urn tt1i1rrau1ma, rrpr~· 
kutal'.arn o frri luí.: dt Sorua e rant.awam o duqu~ ,fOlonN. 

• A easa Reraçf!O dt.! ho1neos elegan1e1 d;1\'I Urill1antemtnh.! a r....
flhca unta plcitHh~ de 1nulhcres1 qu~ rein:n·am no.iJ 111IOC! pela ror1110· 
• ura ~ píllo 1alen10: "f'rd&hleirus ralnl1111, que drrrclíl\'lllU n glorin e. 
que di1punbam, na l'Olíllca oomo nos arlCJ, da rrlcbrid•de do• ho· 
~1t.n,i. B quando jà e'~ª"' mulh,ret inlf'llh:cntes t •'11('1 bou1en"' gt-n
t1s n:io rtpre!~nt.ava111 n111itt :a Jln1lrn,uú.tllt de /kll.t /.flt no lhtairo do 
con1te dl! Carv11lb:al e n J/aria 1;,a,111t no thcalro Thali:., ainda 0.4 f:c· 
f\h!~ " os (catos dos c11:1.11s 1\1l111t·ll11, Pt•nuh·a u Vu:inna susle111avnnl 
co1n grandcu ag 1radirOe1 d'cssn tisltOu IJrilluanlu e 1:1nhnad11. No IUL· 
l1c10 dos condes da lr.gueira. a S;into AoJré, a liolc 1cve sempre u1n 
altar. O J)llacio dos C'Ondts de Sabugo11a, 11 Santo Amaro, era 0~11 
1uccunial da Ac.ademia. X11s f:alas fornda! a pannos de .\rrai dos \1•· 

conde• •le As.eco nc1 ulOes dos conde• de llurt• e do marquei de 
Ahra1Ho1, nunen r~ll 1lron1 os ar,isrns. Oa P1i1lba11 davurn reprc1entaçõe1 
l'lli?.ai;,1la1 '11elu VÍSC(llldi.! de Almeida Garreu 1168 seu• rJalcos in111ro\!Í
.. do• •lo DUundo •de Sonl• Alllllnnla. Mrndts IA"•I lio •• su .. Tmlio· 
niu no 1•alac~ bis1oriro da Jl.6r ''ª Jlurla. O. Mari:i l\ruz, no._ 1eu1 
••IC>e1 do ruo f'@rmou r....:ebia de•d• Alexandre ll•rculaoo a O. Jo111 
Valera, cmbnixodores ~ poetas, phllo1ophos e mlnl11ro1, marech•e• • 

janoe111. 8 d!! r1•pt!n1t•, h1explica,clmenk\, iodo acaba. \'Ao-a.e apa .. 
gnndo •• •elas oos lusircs, lechando as porl•• dos 1alc.es bo•pitnlei
rvs. •' con,·erso dccli1rn. u succ·u111IJe. A sociedade despede se edis .. 
pcrllll·te. A tr~dit!io cs1norece e 1norre. U1n inceodio consor110 o 
lht!11tro d11s L:aran8l'ir11s. Oi janot•a p1as~111 as noile1 no clulJ, 1lca111., 
d.: vc11ut'11111as lllf'A.1t \Cnit's, a jogar carta•. O e1pirito t'\llftbr.a-M". 
t1u gr.inJc tedio 0011t .. g1a, oomo urna epid1:1nia1 a not"a @l'tl\:l'IO. :\ 
cerru1onia - es:sn 111.i1H:ar:1 dolr;irtn do egoisn10, - preside co111u urna 
lei l110u1dvcl ao siruullu;ro da 00\'11 E.0<:íed11du, qUI.! se or~ílniso. H 
llulhClo l111to, que f011l1cCt'U os graudt•f ju1lot;i1 ._, lJeijou a 1nno A!I 111u· 
lbcrt't de. es11into, e,·oc.an1.lo c.$tcl 1c111,.os brillJanlt.•a e comp:.r•ndo-os 
4 'ulg.aridade de agora. dii co1n d1•ff'OU!OIO. •lloj~. o qur J»ar1 al1i 
ba ~ urna rn1'1/ntla tlt t•nria~ rrrac, 1t1n1 1er J.., M1gutl Ltllflo, ro;,.s 
1"11sn/11thi 1lc t1·1·a1 • •• r11stc1r.is t 

Nunra seri dl'ntous luti1nar que a SOtitdadc portugu ... za tt11ba 
p•·rdolo c~d~3 h:.tutos 1le requint.111a 10eiabilid1ulc, com todos o.a 1rus 
l''"zl'rt.~11. rccreio11 e pnssal\•1111101 1>rcdilec1011, que a dis1inguir:11n na 
UislOriu u qou aincti• lt1111timlr:u11 às duus prilne1rns gertitÕl'8 do libe· 
rali1111v una Ião nol;l\'t•I cunho dl! graciosiJudt, 111und:i11a. Co1111udo 
e.e.:::.t l'!t1Jiri1uo!as e \ifa3 mulheres. '~stidas na Le,· .. Hla1111 111 Lom
t..ré, n:a t:hsa, que t~o hnitamenlc aoukram u111r 01 cha1.éf>16 &11\ar 
e too tobc,..nanlenh.• tOUlJ(ran' di111.oõr da sua graç11 e t1a aua lJ.:lle-1a ; 
t$Slll5 IJ11llar1nos i11fo11gavcis rio" 11n!Oc11 das La1~ngeira51 ei;1nit11rtri1e1 
t.."011tu11111dus do theu1ro d11 Ca111Ui11 P11llia, essua c>s11ec1:adoras hull~o11as 
d;as 1ourt11.lo11 de Odoilgos no ~n1po du 8ant"Anna, 11ue Livt!ruu1 o poder 
de an1111ar l~O tingularmentc, dt• Ulll prestigioso tDt~ntO, a \id1 por-
1oguc1.a, au.: ISiO. nOo JrSilpparcctram para 1t1npre • ..\ dtcadPnria IÓ 
prO\CIO de que ell,11 deix;1ran1 de dorn1nar. O n:inado de O. Maria li 
íoi por t1al (urina O rt·lnruto da rnulliC'r, que t111 IJrOprias revolut61!8 110-
puhtN.•8, cou10 a lh• l/ario da Fuutr. •u orgull11l\'U1Jl de a l(lr(•rn, real 
ou í1nu1tioitarn~11té. co1no instig1dora ou pudro1•ira. Aos pouco1, e1ia 
rainha roí-se deixando de1tbronar, " i u1edida que o homem tl' e1nan
cip-a\'a da tua luh:lla, :. ,jJ.a foi ptnll'ndo todo1 01 encantos. como um 
jarJlrn olJanJonado, que deixo. l'tn bre1e de dar l10re8. Por isto eu 
snihlo c·o111 alvoroto l'. esperança o regresso dn 111ul11er, co1n 1:1 Pua 
genllll'z.3, a !Ua affuhllidade, 3 toa rantasia e 11 aua alada graça cspi· 
ritual. A ~rcllidcnc1a 1.le uma 1ocied;1de, que a direcçlo do• IJon1en1 
an1~.era\·a lornar en• bre\·e f;allida de e1pinl0. d~ idtal e de ~"''ª· 

A1 reciias do• dl•s 1 • 3, no th•alro D. Maria, promo•id11 pela 
comrni~14o de fc.a1a1 da Assistcnciu ~:acion.il aos Tuberculo•os e or .. 
ganisadas 1>cla sua 1•rlisiden,c, o 1r.• 1). àf;iria do Putrocinio do ltnrros 
Lin1a e Ahneida, tob o patronato ilO S. M. a J\uinl1a, marcatn 1 t1ubida 
da mulher no\·:anl••nlt.1 ao poder. 

H era agora o nwmttolo de di••ertar •obre 11 vao1ageo1 que re
suh;i.r1;11n d~ inter\'t·nção di aua p<>e'tia na lurta cada \·n maia incle· 
incnt" e 01liosan1ento nluterial. qut' faracleriea a1mo,lernaa1ocied:t· 
dcs ~(h'Crnadaa lll·lo llon1cn1. Rrn contraste co111 ull(' cudra rlia 11H1is e 
tn:tia svff'n.•go, 1~ara 4u~u1 a exlillencia !H~ 1rant1111ullOu n·urn rude, re4 

ro1, 1111~·loacafel can11t0 de b:at:alh;,1, a 111olbt>r co11!t"t\'a·1e a 1uttma 
mtlinJro!a crt;itun1. governada f•ttlo ttnt1mt .. n10, perpelu&mt'Dlt.' re
du1i113 µria Lell'-'za l' ln;11nr1i'f:11nenl\• "Otada ao hleo11igmo. 

t\gorlL uintl:i. J!Or t•R.fc tlínheiro ''º" pt>lir<'1t, t•lla quit dar, {;l'Ol·ro~ 
s.:1nh0 11h• 1 o 1H~u c11plrito, u sua roru1osuraJ a suu gtottl. Parn 0111\•r t•fs;.1• 
i:uhJi1tio O pol.lr1·1rn, ••ll.1 não 111 poupou aop, 111;,iores sacri!!cio8. ni10 
recuou dianh: d11 1111iorei tlifficul1tade1. EU .. conqu1s1ou ;. t<f:n1ol:i; 
n:.o a Jit•Jiu. 

f! J•Uí (Sle s:in1plt•a f11tlO JC' r~C<lllll~t! a FUf t1rlotiJade do lrU 1l•ft
IÍRl1•nlO tobrc o no11110 raeiociuio. 

P.tsa olJru de c.itrl1lu1h:. foi ain1la u1na obra 1nund1na. Co111 ut ít.'Mlos 
Ja1 noih:J d.: 1 e 3. ia li@:boela rf!.1l0u as 1radit°"' d'rssa on1e11aP1i1d3 
atl'oi\t•I, e~pirituO..Q, ~C'nhl e IOtÍõ1\1•I, que roi a RIUta de Ganl'll. 

St·riot 1n"1>.rr,·r. 1 t'tl;is hora$ •;inJio;s, em rep .. t1(6e1 !.Op.-rOuas, o 
dtscrevt•ru1os, nas fUIH l1nl1a$ g~ra~s ou em d<•t.ilhe, as dua1 rt-cil11i1 
e1n cujo 11rogr11nHnn llgur;uu, nl0111 de u1nn l)Oesia allusívu ri ít•s111

1 

eornpo11t1 pelo Rr. \lbl'rto do Olh1•in1. e do rnouoloRo en1 ''t•110. d~ 
P.ailleron l...a Pou1>1r, reri1ados J\tlu 1r! n. Uranra 1-'erreiroi 1'1nto. o 
de!e1npflobo das ''"' ro111f'C.1ia1 Et Purfia,Jo. ti\• EuJebio Blako, /.n 
/Xux l'r11tt.1. •I< f'dirirn llJll,.Olle, r IJ. /Jdlnlo tlt Fif!U'irda, de Ju. 
lio Oi&1lla1. t1 qot• ll' juulou. R:l rrin1e1ra noite, tl con1edia Zar,,gutla 
repn·•••nt.11la pl·lo '''tJU}Jf! íidnlpn ílO 1u1lacio ctr Snn10 André. ' 

F1e11ritunt)1 :i l"ltt'l'fl'\'f'r ali\ ~tnnnbA se 1ento1t"r1nos exriritnir todo o 
encanto 1uL1il. t°'t:a 11 f!:r3eio1a nu11itia. com '1Ul' ,,1adan~ .Uoraltt dt 
/l)s n~.f rtpre!tnloU O lindo F.lirlllr b(!panbol; a flegancia de rata e 
O fulgor de Udenlo (()tn que as Ir ... rondessa dt• ArnO!O e 0. C.ele11ina 
Jnrdinl Anjos se deron1 a rt>plíca 1t 1.•1tte torneio f1n lin::is ironias. que é 
ia romedia de M:1llctlllu; 1gr:i.cio1tidadc11en1 egual eoo1 qun a sr.• O. Luiia 
Alarer ~·· Mello SoboFnsa, no papel de dutna, e a precio•id•dc com 
11ue a tr • condt11d dt• 'rg1•. no flªP'-'I d~ Ct•li1n1<;n11 a11in1ara1n a roto· 
pt>•içQo rt'Lascada de Julio Danlu. 

Todas att vastas paginas d'eila vasla revi11a nos seriam 11e(ena-
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Cllch~ Benulltl1 ;ielnx nrtUlclnl. 

Uma scena da comedia de Jullo D antas O. BELTRÃO DE FIGUEIRÓA 
representada por amadores, no theatro O. M aria li, n 'uma recita em beneficio do Hospital do R epouso (Assistencia N aolonal aos Tuberculosos) 

11. l lelll'lio de Fi911eit()11 
tMatquei do Lnvn1<lioJ 

Celimenft 
tUoudessn J·Ar~• ) 

J/Ut·qoc:z, • 
(0. José de Jllello. Sabugoen1 

Dl(Ciitt 

(D. Luiio Mnyer de ~leito) 



Ollcl16 !Jonollal, A luz arclftclnl. 
A •PAVANE» no fina l da oom edla O . BELTRÃO OE FIG UEIRÔA 

n a r ecit a de am ador es, no t heatro O . M ar ia li, em benefic io do H ospital do ~epouso (A ssiste nc ia N acional aos Tuber cul osos) 

Do esquerdn para 11 direita:-0. l11iZfl CaJJraJ Pi11lo D<1rreirO$ e Jo•é 19/e::iM Vi1111ria: Con;le$&U de Vi/lalvn 6 Jo<Lo Brcgaro; {) f111llel •le Jltllo (Sth1t?tt•n) e n. l.•14" da len-.aatre (.Hcaf0a1u): n. ,lf iri11. de J,e1w1dre Wa'I.· 
zeller e Jlarquett de Latiradio: D. l•<tbel Ca4tro Pereira e D. Jo16 d11 rrwconrcllo• e Sou::a (Fig,,eirô): o. l~1i::11. Ma•1er de Jfcllo e /J. Jo1§ ile Jlello l'S•w11qa•11.): IJ. M 1rln úti::" le1V.1Ulre (tllr.11covtu) e o. Jorge de MeUo (S<wugo1a); 
{). Jlor ia flilla Corrta e J). Lui:: Dau;i e Lorena (Pombal); Jlademoúelle Mora/a tú lo1 fim e O. fluy do. Camaro. (llibeira GranM}; O. Leonor Corrt" e Pdrn m lo de Sou::;i Coull1"10 Pinlo B<Uto. 
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ria,, 10 nos dcixa.u:c.mos ir atrai d1111 noua1 impreaiões e lentassemos 
evocar n·esti'I cbronica ligeira todo o eapcctaculo inoh•idavel, que a 
pavana reehou com um quadro somplUCiBO. digno do Veron~ao das Bo
das de Canaan e do Velosqucs das Meninas. 

EiaaJ duas restas 1nemorn\'eiia1 precedidas pelas comcdias rcprc
seotaJas, ba dois aooos, no palacio Alroedina, pelas co1nediaa repre· 
aentada.s ha tres mete!! no palacio dos condes da figueira, pelas co
mcdias representadas ba quinte dias em ca!a dos srt. viscondes de 
CarnaxJde, constituíram a evo~çfio brilhante dos llle.lbores tonlpos do 
theatro 1'halia e a respos1a tríumpbanlí! das lisltoctas aos que injusta· 
mente as aeeu9a'lem de sere.m as nt:tas. dt'gt'nerndas d'cssas encanta· 
doras interpretes do Folar Yerdadt a ilf.cnlir l 

CA.ULOS ~L\l.HRll\O DIAS. 

Thomar e o seu conveoto historico 

~Ao lia cidadd pequena mais till.'gre cm Portuga!. A' brancura das 
cas;1s junta-se o piuorcseo da 11a1un.•x.a; o rio N11b~10 (lUc s.erpent<'in 
Tbontar tem por vetes o encanto lias rnurgens mnis frondosns dos rios 
do norlu ~ " rr~11cura das suas nf!uas tc1npcra o calor do Sl'U sol : e e1n
quanto nos arredores se <lbafo cm pleno cstio. na.s mar$ens do Nub&o 
o tourUtc encontra sempre 10111bra e fresco R co1no ae 11110 tudo rosse 
pouco para deleitar o louri~e, u1n monu1nento bistoric:o dos 01ais gran
diosos o d01 mais artisticos eleva-se ao cume de uma 1nontonha de 
onde se disfrut ta o mais bello panora1na -o convento de Cbristo. 

De todos os cdi8cios antigos, este é o que ruais be1n conaervado 
está. A egreja, magoifica, eoeerra todas as arcbih!Cluras1 desde a do se· 
culo xu até A do seculo xv1r1 porque na capclla-niór, octogonn. neas
tellada, cercada de c:opellinb;is, se conser,'aru rnuitos v~stigíos da 
COO•trucção primitiva de Gualdim Paes. o coro. o corpo d• rgroja ro
ram mandadog l"er por D. ~Conuel . O córo rcm excélleales eudeiras 
de madeiro da ladia que datam do mesmo rempo. Havia na egroja 
tambe1n uma crui de ouro rnund;ida Íílzer com o primeiro ouro que 
veiu da lndia. O edilicio, que l~1n claus tros magniflros, deve aos Phi· 

Thomar. - A iantlltJ da '"111 do eapiiulo 11& CONt'(11to 1/e CJ11isto 

lippes ns •uas princlpaes maravilhas e o seu aqueduclo que dà agua 
para o COO\'CTilO. 

O antigo castello dos tempJarios, que: se admira em urna das uos!l:ia 
gra,·uras e que ee elev:. n'um monte a oeste da cidade, roi construido 
p<ir Gualdioo Paet1, o famoso mestre da ordem d°' Templarios em 
Portugal. que arinaJo cavallciro por AfJonso llenriqocs. lomando a 

cruz. vermelha dos cruz.adas, partiu parn a Palestina. Guald im \•eiu n 
n1orrer em 1195, soado entorr.1do na egreja do San1a Maria do Oli,•al, 
proximo de Tbomor. B;t3 rol por muito tempo um burgo cos cempla
rios, e depois da ordc1n de Chnsto que a subs.1ítuiu, qu:u1doos rnestrcs 
da ()rJeoi passara111 a sur os rcis1 'rho1nar vohou ,~ara a c:.or0,1, lttndo 

•. 

lido a triscu glorb du ser osoolhidn oo• Philippo ll parn alli r•unlr as 
cõrteR que o accla111aránl rei e1n 1580. 

E1n 1843 foi cle,•ada a cidado, lendo aascnlo em rOrlt""i no quinto 
Lanco. O st!u brazào de aro1at1 con~is.tú c.ru um escudo co.roado e em 
campo tle praia a crur. de purpura dn ordem de Christo. As ;ir1nas an .. 
tigas que ainda hoje ngurnm no sinc1a da camura eram : escudo re· 
dondo dh·idido por urna cruz e1n quutro 41uarteis figurando co prhneiro 
à direita um dos personagens da lenda de Santa Iria, O:rilaldo, un1 
1noa10 roçagan1e; 110 1u:gundo outro personag·e1n, Oan,10, no pe: de urna 
arvorc. ern aclo de r~rir ~ no terceiro uma torre da sua c:ór ~ no quarto, 
Santo Iria degol,.d• e c•bíndo ao Nab:10. 

Tbomar O. boje lambem unua cidade industrial por excellencia, 
sendo • principal fübrica a de papel do Prado, e-0jo des"nvull·imcnto 
O. jâ n1uito grande e iniporiante. 

o pandeiro 
'rinlu1m e.o\•elbeeoido rnpidnmt"nle nn. luctl\ quoridiRnR eontra n mi. 

seria inv1t1own que IQ chnma a roedianif\ pnnt R<1uclle1 ~ queJn o muodo 
recuaa o direito de 1e-re11' polirei. 

Amnvarn~1e i>roíu11ds11ne1He, 1en• exahaçiio, 1>orcioe o de\·er tornnrA· 
10. ern breve n grn.udc poteia do.s 1eus j11,'E111iJ l\1nore.s. Ou&r'ori•, t!lll!Ott· 
tndo1 lll'n Ró outro, tOl'AjP•O•• com :' corl\go1n dn 11m i nexp~ricncia, ti-
11lu\010re 1orrido parti lll diJlieuldndtl.8 dR vidn, encArAdA.s do longo. PI\· 
r«tiA·lbet fAei1 J>ti\11\re1n·•e do 1An~n• cou11.a1 !iuptu fluRJ ! Pobre1 cOr1'
jo1oal tinhl\1l' et.11\ f6 1ublim~1 quo 1\ ternurn de um 1>unhá o outro RO 
Rbrigo do tnd" prOVA~ll.o, 1\ coofiAuçA iutirnR quo o seu ceu. con8ervAr· 
1e-bil\ te.m 11uveu1! E quando o ceu 10 tormt\'A aombrio, nAo linhRfll 
rlcsllnhntido. i\lodtisto!I ti meigo.!11 eterno11 reaig111ldo1 no meio dn Rq:i tJt· 
~iio dn rida 1nili1ar1 da poeira 101ntillantc que alia levnu{a no eaminhn, 
~umprinm n lll.rcfn de eadA dia, tentindo o puo dn e1istentC-iA do nnno 
parn ::1nno· earregAr mAis po1ad3me1He 1101 •eu• hombros emmAg re· 
cidOll, 

1-~l!IAvnm i1olndot1 (ot 11nico1 dA sun 't11nlidnde), <llr.1:11'1'1 1:1111 l\o outro 
com um:l nuvem de tnt!lane holin.. 

Ern ' 'erd l'lde: o offio11\1 jn rillo coriheec eaao he:roi.au~o, recua del\11Ce 
da \1erdJtde.il"'n •Luctn pela vidA .. <!Om n quRI 6 preciso po.g11r 41 vetei 
n uniao de dois t1ere1 rico• 16 dei mocidnae e de Amol'. A p-obreaA tor· 
nou se 1ynon,ima dA il:nprudentil\ e t:ii.h•ez 01 tAbio1 d'eete tnundo tonhtuo 
ra.tiio. 

Euo cRpi LA1 con1ome-,e. e o 11uico rendi meu lo 'tue re.11a aito O.ti filhos 
pltrl\ ~ducar • .• Admira -ee un11 lasti1nri.udo-01 ~ º"º ee ouea centurRr 
os o.utrot .. . 

Elle., cri\ orn homem rli) 1ueiA edadei de cRbcllo e bigodo Tuivo, e u1n 
pouoo g1'it alllo, com 04 o\bo1 c4vndo.A e lodo curvAdo para deatue. lr· 
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reprcben.eivel oo aeu lraJ•r. parcela C!Omludo nunca \'e:1tir filto llovo; a 
gola vermelha, uuda, arnarellecid~ cli•liogh' tm IOtu a1ijolados nat 
e111rnte e:nrur111du e mu1eulo.as do 1eu ro.IOj o Joltn01t flueluav-a no 

Tbomar. - ("/atUtro do tt1,.tt1tto tlt Chrido 

torpo, apertando n•• ~ª"ª'· t:t1rriiando ainda"'"-'-" o ieu JWitO 1nar;ro, 
rn.111re:audo a ~ir11ura. quaJi no mtio da• eottat, ('OU'.I o. tfu• galõtt d~ 
C:Apiti\o, apertado.. uns ao1 outro•, como tef'ehu114'1n Ollt:nlar·tt na tuia 
mtnlla e u•urp11r prite11là •Ul>trior 1ul,J11do m1u111110! 

JA o "neonlrRrl\m decer10. paese.ando rcun dullt crel\111)'JU1 pcl:. 1não, 
doi1 1>0brf'• Jl'qu~noa muilo paJ1ido1. de:bail:o rle unt largo• gorro• 11e 
P•llno. be.m ~•tovado .. cuidadosamrnte abo1oado. uot st'Uf pald«1 de 
flRntlJ1. 

Muill\1 veau 111 mão lh::A\ '111 todo o dia no ~•trei to quArto, paJ&l\1,do *' boru a 1trrt111/'' 01 velho• CtApOll in\'C?nt1u.1do co111biuftÇÕC-a vcrdadel· 
r•untnte maravl boi:•s, proloogtindo'' (orça de bahilid.ado e de indu•· 
lria * roupa da cu.a, h~nnr• usada JA por al~1unat geraç-6ct. corrt:u• 
do.• A ferro ella propria, t11n1t d'tt••• eeono1n1a1 quo a mulb~ p6de 
'••er 1~1u 1no1tf'nr " grAolle (alui dn 01eiot; ts a í•lla de 111e101 qu_, 
•trlft quasi nul be1n citar ae podt•ittim 1ll01trAl·A ~l l\ 1•a1nnnto, e q1u1 ~ 
t.Ao eustota dti di.t>1imular. 

A 10cicdade 6 implaca•~I. dia, •tnlo pela• tuat p•lavraJ, pelo me· 

Thomar. Co•rt1tto d' CMido t ('OIJtllo 1la.1n-1IC1n'01 

• 
• • 

O ' 'e.rio ('ta 0 bom. •~wpo; o t:•lor e 01 raio• do 101, o lume apag•do 
e ot di•1 comprid0t. • 

A 111ite cntilo le\·l\ntllVA·•C de n11drug11d:t, p1ua acabar n1a1• ctdo a 
tu a tftrer~ e•ae 'cotre t('niwe1110 de rodo• o• dia• que 6 o ~ronel dá Da· 
11-.ida• d11.• m1i'H1~rH laborin••_., • 

Quando ataba•a 0 eit1titi0t 11hiau1 01 quatro dA cldad~, J~ix•ndo 
atrai de ai 0 peiado fu1no d•t fabtica• cabir 00t telhado. ttl.\ ma.ua 
negri.. o- pequancu1 e•tào alcgrt.11, touu1u1 carea, corrém como cAvaUot 4 
1olt~ º" herva alta doa 1,raaOt1 

.. : a cllu ptrece-lbu bom rt•pirar o a r lh1tt, tomar o •fu log11r ao 
&01 do bom 1Hu1 eomo ot jovena e º' r,n.6. . 

U1na. tep•dA lembrança do 1eu prhneiro a.ooo do e11amento ri!ao1ma· 
10 HOI lleUI corarlioa · Cl(lllCCCllP 01 euidAdUt, AI dlfficuldade1 do l>rt.eente, 
•• inquictatàti do ·futuro, voltaul 1•arA. tra1.. Elle parece entonlrar de 

novo, not labio1 do 1u1 multu1r, o 1orri11Q de out'rora. ta.nto 111 pt.uaa e 
u f1dig11 lhe vier1m depoi1 tapar-lhe a boeca I JA a nlo ouvtm rir • •• 
e ella, comtudo., detfja•a-o, 

0

afhn de ff alegn.r a iodo.. mu é. hnpoeivel. 

• 
• • 

\'oha o iaverno. Com Ot 1t11.1 dia. ptquenot, de uma tri1tt u mouo
tona, •• 11111 grande• det))faa.t de Jus e de comb1u1ivel : a 1idt. eot:a· 
rece, 01 filluM, 6 1111t0:uario cobril·o• btn\ ag11.ealh•d1111nente. 

O lu vcruo! dea••mhro ! ('llft dlligeneeia arrRnjnr o eeu unieo \'fltUft• 
rio, u1n ' 'e.tido dtt 1cda do teu ea1ame11to, ('ln re•taurar o ebRJH.•u uu.do 
enctt•pando u plum•• que cahi.am tri.ttf'n.H~:nte pari o lado. • 

Qut1 tr~bal1!o ,lhe dÃ 1odo1 O• •nnos t1.1c \'et:lidv. cu)oe. \'e1tigios d& 
U.!10 ó pree110 d11A1111ulnr ! Mn1 L"Onst•r\'ft o tou10 n 'lln reati\~O ! o vt•t-i<lo 

de ·~· 1. ~ara ttla tomo,º aym~!O de •rnpeitabilidade•, ~ma etpec:ie 
de pr1\'lleg10. A nlulhtr d uul offit1al é urna cJe:nhor• •, eUe 1ndirtit•~1e 
110 dli"'r l&to. e1n todft 1\ IUll 1no<le1tin 11.lth•R do bo1n burguea. l'Ara 
ellc.. uuu1 0-acnhor•• de\·e íor~ot1u1u!nte u1a1· u1n ve1tido d• 1e.<J1\, E' uma 
"elha tuperstiflo que nio eontegue deavauecer no e•pirito. 

A.1 \ itilas dunu" uma tt1nan.a inteira, e a mie ope.rimf"ntt. trauttl 
continuo. .• • Qutira Deu& qua os filhot 1e nllo dtbmcena d• janella, 
e.mqunnco o cr11~u1rAJ"1 OCCUJ>Ado 1trt c:101luhA, uü.o l)Ó de olhl\r por elle-1. 
Queira Oeus que v~lta para caia nnte• do pobre r•r•x 1.-r dt1 voltar 
pan (1 quar·tet OeJ>o1•, de tua tu.1 e.ia. 11!.Die llrrl 1na war indt6.oido 
tU!ta·lhe &anto entrar n'uma 1a1a r lo1~ina que tOdOI olba1n para e11et.' 
que 01 aeham, • •i e ao 1eu mru-ido; ei:quhitoe.. vulgaret, antiqu"dos. " 

• 
• • 

o·e1tl\ vea o dia de Anno Bom ~ tri.ae. o 1eu l)Ohre cora(AO trlM· 
bordn do Lri111c1A, A consondn ÍAhou l\O• fllhoa l f; I 1\ queria d11r " eRdr. 
um, '"" P,nr dtl J?Olninat bNn quente•, u1n livro do b0neco1 11 ltohnrto, 
um pandearo • c.ullla\'O, o IOtihO do e.ada •• un ! Ala• .. ft'etpt6t:1 ti· 
oham010 tnultiplicado DO mt:a de dnembro. e reHbido o t0ldo poatu 
de P•fte AI quantiu india5H11n11vei1. nlo ficara nada, nada... ' 

Pobre• rnpaaiul101 I tinhnn1 e1peraclo todo o dift1 •ueioao1 e di•ereto.1 

f'1.i.1w, jh• A. Lhn.•. Thomar. - 01dra Nto rio rio /\'abé'lo 

e alo terio a alerria de Yerem a--a embrulho. de papel braoco, att.doe 
con1 11mt. fita cDr de rota ou a1ul1 que fiaeram bater o cora9lo a todo'll 
n6s. 
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Que deotr(lliO ! que diA filq lri1tc ! O pae lcvou-01 a pAUCAr ••• etlrt 
nio 1eve eomgetn de 1ahir, dêpoi• d11 mi1s.a, de onde tinh11 vindo, olhando 
pl\rR " (rance, pArn n\l.o ver 1u loj1us e•ieirt• de brinquedoa. AA IAgrh111u1 vi· 
nb11m·lhe aot olhoe ao yer "'ª ereançnt quei patt8.V81n ~om A.9 miloa eheint ... 
Comtudo ! foi ella que li.., qui& ... r~i t! llA l!Ó q 1,1c 011 pri\•011 de hHlo i 
4i;u mnrido bem qul!ria f Su o nilo Live.11se retido, iria eom1>rnr a t-011-

.Erpoalção agrícola na TJpada da.:AJuda 
Outra ín.talloçdo do 6,., .Fra1'ci•eo &mmu. - Vaeca1 hnUanrlaa•, 

jiámtt19M .e raça J tr#'!J 

aoadt, por•1uc, ernfim1 p1na o mei qnc vt:1n recebifl m11i1, a podiam per
ftlli1fl6IH6 6Ar-lli~i ãlgutnll MOIA.. l1At l!l~O (:61111é11llu. 

11.Cumpr1u a eredifO ! oh ! não ! ia!IO l! bo1n para at1uelle11 que 11ito ri
cos, que tt1em ::.. eerte:i.::t de poderem p11gar d~poi11; o p1lo de cada diá 
nlo entnlrÁ (!OJ oa a.K não aeudo paa-o logo .•• Oh! 10 tilla dovf'11e :io3 
(6n1cccdore.t, nlo OUJRria tJ\aia •ahir de c11.1u~ 1 e t~lla bem aabi:•, 1e te 
fAZ umft VCI, At.RboU•&ft, • • ft,..comC~ll·8C 110 dia &Cjtuinte J. 

Dht Indo i&to, 11ervo1a, \'Cbtmtinte, rortt:, 1111 AUI\ •ugre.inn. delic1tde· 
111, e elle f!.ICUll\· a, admir-a " e "PPr<l\'fl""· iiuiipirAndo. NAo terl!;o nunert 
u1n CAntinbo i-zul, A nec:e1•idAde 1na11t~l·Ol•hl\ aon1pre- no cnni11bo e•· 
treilo e duro da priv119no? 

De repe1ue1 elln ::ibai:lou a cnbtçR, pre1ite. a soluçar 1 porque 6 quo 
e11ito tão Rtr11p1dhado11? 6 c1un íahft "" @'."' 'llrno da e1uJn uin recurto 1 O 
1eu dole, qufl nuueà foi pAgo, 011 titulot 'ti 11h~nt 11.ido lev•dos plllra o mi · 
niaterio Aulct do eaaamento i <lt·poit, teu p:\C1 uin com1ner· 
cia11tti, tomOu·oa á. aul\ contl:l e tudo f'oi nbsorvido o:t. ín11en· 
cín. Elia j A não otu.A dizer ttl\dl\,,. 'I'cm, por nc-nso, o dirt.ito 
dft imp~r a11inl n. 1uA \'Ont~de? •• , 

Elle eoinprt>hcndeu•A; nunca um:t. q11e.isa, u1na pAllh'rA. 
de cenaum 011 clé ainArgurft .1mhiu dos ee u1 h1bio11 oll1Au1 um 
parn. o ou1ro1 el1e ~•i.,nde-lho ot brA~os .•• cou11ola-a e :tni· 
mn-a. 

Poi• bem, aej•1 cnminhAri o "º lado um do outro, infle· 
~ivci1 111• aua c.d1te11cill de deaherdndo.!l1 deixando not re· 
medindo• 01 emb•raço• de di11bf'iro1 1111 grAnde1 contflJ 1 At 
dividns .. • t llí'I pref .. rcrn-lhea A e.ua po1bre1.- quotidiaun, n 
"hicltt. o in1pf'C:éft\•el bonr• r Os pequcno1, cdu<!Rdo• .. ·~•tA 
ucolR, eabt<rio ~uc 11 g raudo lei da vida 6 o l"Tllbnlho • •. 
11empre . •• e muita• \'e1e1 n 1•rh•:1ç.1o e te.do Ainda uma 
beJln htr•uçn ! 

• 
• • 

Fe\•ert iro. O b"ile do gt•nerRl. E•c.e homem energico 
a terroritA·IC 1\1) rec1•hc•r o t'Oovita do 8(!u c•l1eíe ••• Pcibre 
hom1,>1n. ~a:pt•ri1nentR 0J1 receio" loueoi dv8 i1olAdO•· So o 
(OrOrH'I lhe fi11;ia~ u1á cara, n1parllndt• 11A au11c11cHA di! 111a 
mulht"r? Se o genern1 ,,. eacnndali&A•te? E111Rs idé1u, c1te.1 
etC>rupulo.111, nl\o Ví'e111 e~·uão i..quellu eo11• qui.un •'1 rulo con· 
t111, 11101 que p1111t•m de•percebirlf>s. 

J:;111Ao o \'tetido de cAAflnltuto lc:trnn a Yl!r a lu1do dith·1 
ot ellpato• d'1 eecim, "ª lu,•n1 ••• uado i11 o e•tA gu."rdado no 
fiando de urn b~bu collocado no eotl'io que o •entiorio cedera 
atm levar nada eor Í••o ' l're.t di1ta ante• do b1tile. ella a/ib(} 
para lir"r, e.xau11nar e RrtRllj1tr lie ror n~ee.st11rio. Oa 11cquo
nos ""º atrA~ d'ella, co1n nt rnão5 di1cntamente cn1z11d:u1 
atraz cln• cq.1U•4, coo• O• olho• muito aUer'U'l•1 1nulto 1•t1don· 
do•. 

O aeu tora~Ao hate, mau griulo 1eu1 eom uma eo1nmoçao 
exqut.sicft, quf'ndo levanlA l\ 1t1mpa do babu l A1 1ua1 1nÃ01 ~iCRhhlm 
qu1\ndo fira " roup" eon2omm•da \lolt11.m·ll1e ti& prhné.iraa 1upineçõca do 
pra1er1 qub •• difficuldade• do 'governo cl11. c11a11 l11e cortaram •• • 1naa 
fiearam 1111.r.eu t~• no fundo do ltU cora~io, prt'llet n de1pertar com. uml\ 
v11.g11 e.mbru1~ez., (l\•Ando um leve períuu1e do moridado lhe •ub1u 1110 
cetebro •• • Atiunl de c011t111 clla ui\o é velllft Ainda! eetá cuvelbeeida.. 

Apt<8Ar dn.1 apprel1cn1ües da 111n timider., apoiar rio 1entimr..nto de 
receio que n invnde, AlgumA coita de vivo, de tul'bulento e.orno a aeh·" 
qllc sóbc, pl\lpilR 11ubh nme1H.e dentro d'ella ..• aeuto que não e.atA fóra 
dl\ lei comrn•uin dR ezíttencil\ dot out~. 

Ptnaa 11Eu tambem \'Ou ao bAilcJ1t e 11m pequeno fremho de pra!lor 
pftrcorre·a t.odR, de11c0 ll cacada con1 J)l'eeauçiio, c:on1 receia. rle nuull'ro· 

tnr o 1rnu vestido cp1e lc!''í' 1101 teu a braço.a este ndido!l t:i191113 
reliquia1 do 1cu uuico din d1.1 triu1n1>IJO 11' qunea ÍJlhl\ol uni· 
cRme.1llc. a.11. ílorc.s db lnrRuj~irn. 

!olruii cltegAdfl ft OCC-A"ÍÜ.01 detVAllCéCrAIU•te .l\f Cllr(flt il• 
l1uiiie•; qu1u1do se vê no vcatibulo do <111nrtel gcnernl de· 
aejnri:i. recu•r, r:1Jt"·lhé o :i.11iino. o sAngue a6be·lhe ao 
ros10, 011 ouvido11 é11rho1n-11e coi:n 01 1!0111 vRg(ls d11 muhi· 
dilo e dR n1usica quo .fiU!l!'ttrrrun corno A.1 ondn.•1 o olln vae 
1u\ rneamA qualichule das ou1r1111 u comtudo ningucm expo• 
rimentou esse mo\•i11wuto de recuo, cun vontftdú de ee rC· 
1i11tr. 

Co1.ntudo, cntrn aem sab e.i· bein o q ue ra:i: 1 cleiza-a.e 
conduzir niio imporll\ par:1 onde.., ia90 ó lhe indit'Fere11te, 
1>nrcee·lhc c1ue é d«t.lltUIJ'Arln., que o seu \'eacido •e npert.n 
t m vohn d•cJIR em 1>rcgn1 ulRI fi>iin4, in$iluia·•e por detrnz 
dna eAudM dl\t Jlllil\1 de re urlftt qutt circuliull d nr1u1te a 
qu:ldrilhn entre nt eaporl\8 do a~o bril11Antc. 

~~111fhn, cal~ 1rnuquilli.1 csq11t•eidn, il!l>lndn u'u1n cnnt-0 . 
.N111dtt ba rnRi• 1ri•tc que n .olídiio oo meio dr. n\ultidito; 
nRda ha maí1 mclAncholieo q_ne n indiffcreo~n nb.soluh• 110 
meio do 1>rR11er, 6 A verrlãdt ir:t •r1u.~bllidn1 e ftli idâat ne~ 
grfUJ 1u1 11poder111n d'el h~1 con\O l'I r.eru:çlio dnt n leg-riAt r1ue 
a rodeí:un . •• 

Ot jilho.a e11tAC> 1d1 n' este 11101t1ento, o ca1nArt1.da dl)ve 
ter p:lrtido 4 1n~in noite e posto n chnve dcbRí xo do CAPA· 
obo •• • 

Se ellc• nccordA1nl 1e t •~in 1nedo? Se Algu1u mKl borri· 
vel íossa do r 1S1>e11to Rpllrtar-H1t8 11. g11rg11ntn ? PAreco-lhe 
Agora que Roberto tst-11.\•a rouco, quRndo ell" eAíu. Rucor
dR·le de le r lido :\ hi11tori11 d'um1' n111lhe:r qu.e:, voltando do 
b1tile, encontrou eeu filho morto do ga1•rotilbo . 

Eua mull1er íôrn li\ procurar o ntord0Ju11ento, o prA• 
fer • • • ella veiu 1ómeuto para cuJnt•rir um d.ever, porque 
pAr.i e lla tudo 6 dever, tudo 6 peaRdo e penoso, me1mo o 
que b nlegria noa outro•; estA e1.m1gadA por um(l espeeie 
de pe.ndelo. 

De r t!pcoto. um• vontade doida de ir p1ua CIAlft apode.1•a.1e d'e.llA a 
mú.&ltA ré&iltt iiót 6UVido1 como o dObJ'l\l' doli 1ino1 •.• o rythrno ilii vfll11 
dá-lhC! ' 'ootade de cihorar1 eiverimeota 111n euíraqueci1nen to completo, 
\'AC tentai' e ncontrar o marido nll muhidi'io do. uniíormea, \•Oharlto pnr-a 
eAstt., que r'11zem ellea ali, em aummn f UtaiCA (! ln RlrR\'CNRr o 11Rlilo, 
:u:abR1n de ·dnn1ar, podem vcl-A ... ,Just.nme11tó 111pproxhna-ae d'clla um 
offi<:ial e cu1nprirncnlA· R. 

i~· o nlíeru dA cornpan11iRi um ra1u1.z ntuito "º''ºquis ncnb:t de cho· 
g11.r1 1\ onie.- pC8tol\ que elln conhece. porque nunca 1'eec..~ ninguem, 
111as ell" bntiA A portn da sna ctt11a., na oec:n1illo em que cl1n tllÍ:q íalll\• 
lhõ de •eu 11nnrido. de 1e1ut fi lho1, con vid::t· ll ))Ara n q,undr'ilhll <1u~ v•e 
eonleç-.r, clln ncceitB, dei>ois pedir·lbe·hn pnra ir pro<-nrar .-o enpicllo•. 
' l'rntA·IO 11gor" do Arrtt.njar um 1:if. ·Cl•t.:i.-. O •eu J>:lr ret t>1n um çA111:\nuta1 
o te1ieute. E11te pn!li.11.1 finge ni'lo a co11becer1 a ell:t1 n modt.sia 1ent1orn: 

llii:J~jl:l!ft•ti :l1J~~1J : i(1) 

Exposição agticolafoa Tapada da Ajuda 
Â i1Hla/laçélo dá Mia F. 5'/rttl '6 C.• 

, 

•lmpo1ah•eJ, meu caro. procuro H . .• um dos 1neu" Amigos que rtcaba 
de chegar1 que ''eiu pnrA 01 c11.9ndore1 ! 11 

Plll#t A, tem 1n4!..!mo lbe díi•igir um eumpriincnto, ella c11dír~i111 a.e todll 
offendid~ mru n1lo hum1lhndii., oh , ullo ! A mA crel\tão d'urn bomom &em 
e.or1.çâo 01'0 (e.re nune11 unul 1nullitr 11lmplee e digna eout.0 eU" . .E' o 
tneamo, tem pena do ter anido do seu •ombrio eantiuho oode eJCR\'ll 
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•ntnlada. onde de.tejaria tt111rait1da. Eüto11tra1n, t1nfiln. u1n 
'fi.t•A•\'ia ! f_ o ltU marido t JuJp dtwtr CO'ft'f'Ídar a maJber 
do tf>U tnajor, 111'0 tabe dan1Ar, ml\1 11'u111,a ' luiulrilh.a basta 
e1unl11hnr btm tliróito ••. JUlrR dea.11111 e pRrA lrftl, •. 

O •eu J•Ar, 11114'1u d'ieto, eel'- \'Í11ivtlmunto J)rei)Ocupado : 
• uma more.na aha, upirando a (atfr effeito e que ae1•a 
eq.,. moadura muito m~io.tre para f'lla. 1-'c.m o ouvido~
lt11dido, :\ eftbtÇ'a ae1npre vo1u1da para oot1lt0 ladod11 •ala ••• 

A llundrilhn Meonba, eutrf'IAnlO levA111 as mnron1 cio cotil
lou. N uu.t grat1dt!!l cti5tOI 111u1LAI hugif':ang••1 íloret o coi· 
••1 el1iuezas.. u1RA CJ1ixa ~htia de p1uultiro~ t'llA IC'JtUO-ll 
com o olh•r thtio de ('Ubiça paternal. gnodt:• 1•1.ndeir0t1 
r~dtad<MI de gulaoa co1n J4rga1 fi~u de aeda de eore.s ••· 
r11ul1u1 .lpodcu·a·111e d'ellR 111111' ideia, 't"" H1t (aa dl'l!i"PP"'" 
rec:.cr 01 •eu1 rfle,•ir11 de t.A pouco, ulto 1>en1a. jl\ 11011 VílS~' 
tt-rrort-1 que 1e po.111nl •~lerar d•• tr"ª"fª' durante a 
noilt, ea:qQ~e '•• ptri~Oll da eolidlo tm que u a't'ha1n 01 
P~1u~o03, o houi"tl mRI que ella 1an10 reetiavll. ji o~o 

r.('n111' 11'tt.l1c; A u uitn coi•a f}Uê a Ab101·ve ê o d1•,c)o d~ 
ú\'Ar o objl'l'I., tito tt1nblc.lo111tdo, .• ,\ gor-A está dcc:1did1t1 

t•Pf'r11ir• ..• O 1.-u par conclu~u·a ao 1411.1 logtr 8.e t:llCI a 
~º' ldaue ••• quaei qoe lhe de,tjll r •• ,, cua intinuaçiu •.• 
J• t114 compro111t11ido ••• outro ,j,-A talvC!&, \·e11flo~a ficar 
no sou logRr. nu" ot grupo• (ormRm·1e, cada urn l.4~1l o 
aeu lognr, riingut'tn \'t•i11 huteal-a. .. o com tudo muHOJI 
Prot.uriun par ••• ni&o a \•irain •.. O ~olillon comf'ça, logo 4 
primtira matta ~11minhou para deantt e JA eat4 1f'1Hada PI 
Prime1r11 fila, ella tiio thnuta., tito rl"llrada. ! a~,.,,, "6 Cf'm 
111n iim, pouco lhe hnJ)ortn. n 1n111barin. 

01hi. pritneir6\ depoi1 01111A eternA \•l\l~A atordOll·fl.1 es..•r 
CutbiU1.io 8Óbe·lhe ao C"erebro, aeab.a por u~o ' 'llr nllda. 

Como~ corn1>rido eue f'OlÍllon! iatporluno. 1n.ono1oao! a.t figurU•('IU 
mareai, eobretuclo, p.areetm·lhe inlermiuavti., f.0161l', thf'gou o mo· 

11•••••"""*<1 A t0mb.... txerciclo1 n 111 Eaeota do exercilo 
SaltOI oom r1pittg(lr~a, " '" 1irnfundidarl" 

" 

t xerclcfos aa Escola do Esercho. - •l'lHllt• d~ F.1pado• 

prirMiro u.tm qui1 1u•u1uu· 11'A1lll • N'~Mie 1nome.uto dc.11~t11U! todoJ. Só a 
qnt! dirigiu o co1il~"ºt ~ 1ob1 i11ho do g~nf'ral, ou\ t~J"11te d& dra~õ.ct... 

·~Ao tn·c n,.nhnm, d1u~ ell1, •*'º 1.auoo. ,. nlo hve 
pAr ••. •e não (u11e indi1trtUA •• , oa meu1 6ll1inhoe 6CR· 
\ ' fUH 11lo l"onle11h•1 J• 

.o\ baixou ot olhoe co1no 1u~ civeue comututlido um• falta 
fa.&tndo e.ta con6tJào. ' 

Quando o. le\'antou~ o 1'CNllO do official 1orn,.ra·•t1 aerio. 
Con11>r~hendeu o ("1(orç.o quo lhe ou.uou f'•Ae pa.1•0 1io ain· 
guiar 1uL 1tppt1re11cil\ .• • Tt u• J' as 1nlo• cl 1c i1u~ 1lu ohjl!oto1 
de lodu u qu•lidadet, p•ndeiro1, bonf'tol ehineae1, ••· 
quinh..:-1 de: con(t"ll°', N'f"il phanta1ti~ q11~ C-OlfO<!OU em 
una ettlo vuio, rl,·poie reunindo em um f,.iat; multo• ramo. 
de rOt11u. dine·lh": 

• l'ô•r1nitca·11H•1 minha e-Onhorn. <1uo lh'A• otfi!rC(R.IJ 
f;lla pegou 11A1 lloret, ver1oclha. dft prater, ba1huC'i1Uldo 

um ªP"'decimtnlo, tom Ot olho. 6t.o1 DO te.to. •Agora tor
nou tllt, pegando oo ce110 e ap~nlando-lho o bra~ 
permitea•rne q11~ • eondu1" J>ArA fóra da muhid ilo pã.rA 
Junto de acu 1111\1 ido•. ' 

Chtg111do.1 junto• do c-111itilo ettu1>eí1cto, ellti v•e de.â· 
sal -a tom u:m profundo eo1nprinumw, 

•Oh! obripdo, obri:-do a inda., 1enhor ! tornou ella com 
Arrcba1111nen10 • 

.. ~ou cu quo lhe ngr•dt•i:o, 111inht1 1t11hor1' t rt!tJ>Ondeu 
elle un1lto \'.OH1111ovldo Aeabll Jo 1uo rc.•corda.r o que 11"e de. 
melhor ua m1uba \•ida: 1nin•1a 1nilt! o 111 uLiubu alt'.rla1 de 
c rt'IHfL 

O rarro que no. coado& n11'i• npiit11ntnl' i «l~bridade 
- f, o ('"rro runt:r11r10 

H1uo.1011., 

E1erclclo1 na E1c.ola .. do exercito. - St1bida1 de cordq 
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E.xerciclo1 na. Elcola do c~ercito.J- J>«••O!Jflll rlt port1co 

~ leitura da peça 
E' bem ecrt.o que A gente vê CArAt e ni'lo vê cor•ções. 
1:11' que 1.uuo1 f u touheeiR o cotnu\cudAdor BaltlutixAr ! Couver&A\.'ll 

com ello muitlla \!e.te& em S. CArlo•, nOfl iu1ervAll01: cinhn.·O encootrAdo 
VArÍAt noite• em M>Í'#'Út pa.rcieulttir{•.11-, quAndo 11a rua 1101 A\·i~tavAn•o• 
cumprim~11tavamo-no• éordt:Rlmeote i e.rn aummn, mantlnluunos b:rs mnHo 
tf!m1>0 um11:1 tel11~6et RtnigA.Vt•i1, li)'lttpnlhicna. u1n11 d'i!-1&111 ri!IAeõc1 
qne permioem perftitamt.nle de. p11r1e :ri pArte o pedido de u1n f:tvor,:. 
perinuraçlo d~ uut 0U.c~11ioa, maJ o que n11ne1t me paasou pcl" crnbe9n 
foi n 111uuretl\ do obsrqu10, do f1n•or qlle u1n dia, h ll teis me,;es1 o tom~ 
mendador n ... 1th11a111r 1n{) pe.diu. 

Foi em de.%embro ou e1n j11nttiro, 1ulo .11ui no c:erto ; ma• o que tPi é 
t1ue íoi no inverno no• mt•ze1 doa diR.t1 poquunoJt e d111 11oite~ aem fim, 
e que por aignRI l\té. n'e.111t1 di• fazia uuu írio inll!nsi.11imo, u1n frio ruuo, 
que riAo etti\ muito nos hahicos ICnlperndo. d" 11g11zAlhRrl" Iii11boA.. 

Eu tinhR ft.011bl\~O dtJ Rl1noçnr e p reparnva-mo JUlrA sair, quando ll 
port• parou •un l 1'f'm. 

- ~tRo 1 re1111unguui eu, temot miu...ador li l1orn da 11Ricla ! 

O crendo e.ntr"''" n'cuu 1110111~010 com um bilhete de 
vi.11i1.n. 

- EatA ali cate sujeito que lhe. des~jn ín l~r. 
Peguei no bilhot.a. 
Ern do commtudAdOr Bn.ltbnzRr. 
- ,Mande tntrnr, ordeoei cu logo. niio <tncrendo negar· 

mu a esse bom horne1n. com quem de bn r1111ito, como ji 
di4•e, mantinhR "" 1nrtia eordORee r-0l11~õet e que 1>elA pri· 
moira ve" me procnrR\'a. 

~ fui logo A 11tlll ter com alie., porque nlo <tueriA ÍA• 
icl·o eeperttr. 

- Olé-, meu caro, v1m 1al\'t~ inc:ounnodnl ·o, dine e11e 
cn1niuh11ndo p:itra 1nirn do br1t901 nbtr'°t, e-o:in lun nmigll
\'tl sorriso. 

- lntciri:unc.ntc nttdtt, rlk-me 8t1n1>re 111ui10 prriier. 
- E corno te1n p~«aA<lo, uito o \•ejo híl n'IU i 10 te1_1'IJX>? 
- Atsi111 e n1Sim ..• e o 1neu amigo? 
- 1\l n.l, n1ril1 o dt"monio da dyepcp11i~ não º'º <1uer ch:.i· 

1M! E1n 1um1111t, veU1icc, O!t 11nno1 ;t uutrn.rcua c-01111-gcn10. 
- Quid hi•torin 1 
- t:• não 6. 1neo :unigo1 ji', \'OU p1trA 01 ee.tite.nttt . . . 
- Ni11guem hn. de dit.cr •.. JHlroe11 miti.s 110 ,•o do <1ue cu. 
- Ôrtt Adcu1 l _Por fóm cordi'• do violn. 1nA& J)Or d~n1ro 

Deu& 11nbo o que cri vni. .• Em 1um11rn1 rt galllnhR \'8e yi· 
vc11do com • suA pe\•ide e quando chega n cc rt·" idndu não 
é bom eaUlr a t\purAr 1nuito n 1nudu • . 

Houva umA p..:quenn p:iu1ri. 
E11 tinh~ 1>reun e 11l'i.o e•tnva muito disp0<1Ho a 11li111t•11• 

tltr uns prcludío1 de convcreação. 

- Ora 
1no traz? 

EUe pereebeu e c11tM.o abandunou ae1n Ullli l J)rfltunbulos 
o ássumpco dll 1111a vi11i1a. 

Rpoeto c1ue o 1nc11 ninigo 11tlo é c:tpa.~ do adivic1hl\r o que eA. 

- Seja o quü r6r, c11 i1110-<1 muito JlOf quo me dou o P •'PIZCr da at11l 
\'ilfÍtn. 

- \1enbo pedir-lhe um ÍA\'Or ! 
- f;•lOU fit tlOl\tl ordent. 
- Nilo eaperavR menos fia •oa Arnist1.de e por isao é cm110 vi111 bl\tcr 

li aua portn. 
- Jo: fcs 1nui to bem . . • 
-O l'i\eu l)mÍ§O tem hoje A sua noita livre? 
- Hoje? •• . Nilo, hoje não tenho . •. 
- E 111nAnl1i\? 
- Amitolul. sim 1e.11hor . . . 
- Nüo est~ eo111prc.u1ettido JH'ra a noíto? 
- Niio,. àm1'nhi à uoíto e.tou ao IUU d iepor. 
- Muito be1111 cntiio fien paro nmAnhil . .• OA-u1e o prazer de ir lo· 

mar uuu1. c·hA\'Olll'l de c:.bf, n rninhll ctt•n 'f 
- Pois niio, c:o1n muito gotto, mnt se é f13stn ellilr ndil\l· n p.,r mi · 

nha Cl\U!IA .... 
- NA.o é íoata ucntuuun, 6 lllllil le:iLurJl. 
- U1nRI loitur11.? 
- Sirn acnhor, a lchurl\ de u1nn r.eç.a. 
-Oh J mcn amigo. umll lt hur1' <o peç.a é sempre uuin . • • 
- E' 111111\ peç11. 111inlu1, cóncluiu eile 1nnito n tc1np0, como qu6 1uH. 

-.. 

Excrcicios na Escola do exercito.- Sa.Uo1 d~ ezWuào 



BRASIL- PORT UGAL 

''inhando a groeseria que eu i11 di1er nllo julgAndo 111~111 por 10n\br111 
qae n tratane d 1oma pera do eo1nmend1dor BAhbaaar. 

- Sua? pergon1ti eu r.nuito admirado. 
• - Sim teubor, uma tomcdiuioha em que trabalho ha dea aono.1 nu 

m1oha11 hor•1 d'Ol'io. 
- Eu 11110 11•bia que o meu iunigo "' dR\':t 4 litteratura • 
. -A' llHoratura ar111mAtlCA dOU•ftlC multo. Aqui onde mo ,.4, lent.o 

mais de t1nf.!o peru origi11ae• •• • 
-Ahl 
- Rrprtt.entadu tom applauao rm theatro de curioeot, por que eu 

fui um «'urioto diatintto; agorR qutt jil o ni\o sau1 pot.10 djael··o, (ui u111 
c:urioao dl11lncti&11imo. 

- Bravo 1 Hrr"'º 1 
- Na mlnh1i n1>flaifula. jA se entf'udo ! Depoil, 'l""11do meu p110 

morreu e fique'i ' fritute de uma '"ª de «1m1ne.rcio, de11ei-me d'iüO, e 
en1ão pua•me a rabi•car para o theatro. eom o meu vagar. Nlo queria 
morrt.r tt:•n ler UrM ret• rtprfftnl1ula n'urn 1hea1ro publico. Agora 
•cabei de U1e d1tr a uhimA demilo, levou-me de• AIHIOI ce.rtinhot, mt\t 
como ninguem «.'Orria l\tr1u1 do mim, nAo 'h•o p re••"· 

- F.:at4 bem de ver ••• 
- E' uma comedía e.m t.inco acto1. 
-Ah J ·re1n einco ac101? 
- Cinco actoe e um prologo. 
- Uni prologo ~am~cn? 

1 - Sim 1cnhor. E' uml\ co1nedia, '"'" te111 ped1tço• de tudo, 1>edn90t 
4 u dr11m" t!I al6 de 1r11igelli11. 

- At11hn é melhor; 1e111 para todo• 011 palnd1u·e1. 
- Eratra1ntott-; tot".- todu &J 001a11 corre 1odo101 tcclado1. 
- Eseelttute, ê t.act.lhmle.. 
-Atai ntlo queria 1nand.al a para o thtarro ae.m ter A opinill0Jeal-

gun1 houwn1 d6 lettY••~ e por iaao. como me honro de ter entre•• mi · 
n11:"• reh1çôe1 algun1 1tmlj?Ot Rbali11tdo1 em lltcf'r"Aturn, convidei 011 pnrn 
ele.a l\ ouvirem . . • O C"Orl\1 hc erA pA1•A hoj", ml\11 \•i1to o meu 1unigo lt0Jo 
" o poder1 fica para amauldl . •• 

- N&o, luo uào vale a pena; (a~a bojo a leitura o tu depoi• u1ai1 
1•rde a lert.i. 

- Nada~ nada; quero a comparcncia: ora eual 
- Alnito obrig-Ado tuat • .. 

1 
-J:'·lca pArl\ l\li'lftuhi\j eau\ dito: A11l11111l1A 418 hor•• d" noite. 1-!' ho3 

1ora? 
-Alaito boa hora! 
- ~n&J.o e.lá combinado. Vou-mo embora, porque nio lbe qut.ro ti· 

ra.r ma11 teu1po.. 
- NAo me incooi1nod~ nl\da ••• 

8 1
- Não •onhor, 11ãa 1-0uliar. O ae11 te.1npo é precio1n. At6 amanh1'. 41 

1ora1. 
- At4 11naot1l. 

• • 
1 

No dil\ in1medinto nndcl todo o dia Aterrado. Chico 111cro1 t. urn pro· 
ogol 

Oe1df! J>~la rnanhA que 1cntia eorno que um pelO f'm tíuJA de rnlrl'I ... 
era o peto d'et.ffl acro.1 todo.. 

A: proporçio qoe o dia ia pauando., que a ooite ao approximava, ~•e 
P«o Ul augmeutando. 

Qulndo no rologio do Cntmo derft1n •• 8 horrtt, "hor111 terrh·e1, em 
que 1trl\v0111\vn o noeia a onminho JJAra o locttl do 1upplicio1 pRrti 
AcobardRdo. 

Cinco 1oto1 e um prologo! 1 
hu E u perou reeu.ur•rn•te•rne a ir para diante, e ulo houve fort•• 

ma.ou que me fu.Httm 11roteguir o meu caminho! 
- N1d-a I Aquillo 6 lt itura p1tra d!lrar ac~ ' 1 ou '' duiu horu dA 

madrugada. O ine.lbor 6 (1'.acr hora• cA por í6ra par" deitar pa11Ar o 
prologo e o 1.• Acto. 

Volte.l ))"'ª traz o prh1cipicl a andar ao l\CtHO 11cln1 ruAI do Ll1bOI\ 
J>•ra dei11r ir correndo 1 P'fª do eommcndadar B11tl11&ar. 

Po-, fi.m quando en.m 9 horu e ml!'I• eochl-me de cor1gem : 
- Vamoe di.u• eu t.nergicameute a mim propri~ VAmot li: ago"'J' 

deve e1tar " principiar o !!.• a.eco. A c1uniubo ! 
D'1di A n 11HlR entravn e1n cRiU\ do eommendador Hnhh11ar. 
- Ora 1 gr111ç1111 I meu earo amigo! a,:cl111mou clle rAtlln11tó, vindo re· 

tebt.r·me i J)Qrla ; j4 imagln&\•ainoa (\UO nllo winhR. 
- Ora eua ! Se por qualquer mouvo de forra maior não podt"Ue ,.,~ 

:and.ava diatr ••• O que nio pude foi vir mais Cedo •.. Je,·cm•erqllltl 
hora1 ••• 

-Q11nai? já J)At•A 1neu 111 rnigo ••. e1t.40 n cahir flt 10 ... 
- Dea? ~aéll\.meí eu, fingludo-me ndmlrndo. 
-Olhe, 1hi as te.ln., • 
• Efrettivamente um Yelogio i Luia XV, que e1t1.,·a eobre o /r(11td do 

PGlunent°' da•• dea horat. . • 
- Ora tata ! Ent.ilo JA 1. leiuara deve tttar mu1l0 adiantada. 
-Não e1tA ••• 
- Ah 1 ntlo ett.i\? repctl cu empRllidocend(). 
- NAo 11rl11cipiou alnda l 1:1Rriieipou·n10 clle codo 1unnvcl. 
- Nllo 1nlnelplouf 
- Nlo tt.oho,.; atavamoe á aua MJ>t.r• para com~ar 1 

• • • 
A noiu; fl l A\' A Cria, fflAJ CltlA notloiA cobriu -mo de 1uor o livido, ri!• 

ri~ cornrnlgo nieimo e fOfn a amabi.lldade do comu1endador, e11ca11u· 
bbe.t.me para 0 me:io da iala oade fut&m roda em tor,no de uma tntta 
de1 ou doo peuo~ jorn.111.ttu, bomen.t de lettn.11 ma11 ou menoa meu• 
conhecido.. 

E A leltnrl\ principiou, finnhnentA ! 

O prologo e o t .• atto deslia:u·ain \•ag:Atoashneutc, Hdoa pc1l vo11no. 
noton• e Arrulad• cio (!Ornmendador Ualtha&ar, 1e1n 11enbum incld,nce 
nntavel 

J)e ' t a tm qaanJo um d0$ ou•i11tu levantav1·•fl
Pa.1in·1e um 1ilentio. 
O e"nune.ndaclor intl'i rrompi1t A lci111t11. o olha\IA p•r:• o que 1e JH•1er11 

em p6, como e11>crAnclo Rlgu1na obaet\'l\Çllo. 
O ouvinte. que te erguer• mergull11v1 • mito nA f.aixa de chAr11to1, 

que a 1111abihdade do eommendador 1•uiera tobre a jardineira 1irava 
uco charuto, aettndi•"'° n'uma cla.t • ttptnlinu qut ladea•am o ;-.anut 
eripco da ptÇ:A e depai• Yohava aerenamea:ito para o 1eu log.ar. 

E a h111urll pro1egui11. 
J)'*'hi " uadA nov11 l11terrup9i\o do mesmo gCnl1ro. 
E • leiturn pro1eguift.. 
Pol-u u1iin At' ao 1ntio do :l.• IH':lo. Abi n'u1111• das tetna1 1nai1 

violtrUa!ll e dr&m•tic.-a1. a poria da tala abriu ao e t.ntrara.m dua• erea· 
daa: uma ~ um.a baodc-ja de bolCM de O\'ot, outra ~mama bandeja 
de thft\'tnu de eh'~ 

E a1 cre"d1u1 eotloeANUn At bnocl<•j111 10bre a jl\rdincirn. 
Multo• doa 011\1i11to1 1>11xerarn°1e logo em pé.,. 
- f;' 1nt!'llior a.gor" Rtabar a lll'HO 111co111ell1ou o com1ne-r1dador eon

trariado pt1o chi ' ' ir cortar·lhe a aicu111Çllo mai• lu1eroua1:ite d~ 1u.a 

~--- Nld11, nad.&i protC'1t111ram logo ••riu ,·ou.: 6 rr1elbor ir •gora ao 
chá, 41ue póde "rri.3 fee~r •• 

- M111 10 Lneno1 d.,ix1•1.n lltAbAr e1L1t aceua, que tem rnuito l11t~re1· 
ae1 iUfJf,lltou o coulnhmd11dor. 

- J or itlO 1neatno ~ que 6 prtft ri<rel inno1 ao chA; o ioterr111e dll 
Rt.na 6 11o gr1ndo que nlo ~ (atil 1rtt:fettr. 

E a lt1tura foi inltrrompid.a por vhue miau10. ••• 
Oepalt, o eotn1nend"dor eontinú" lmplacavet, e a~ri. rancoroso e 

vingnt1vo nlo 111lt1u'1t uma rubrir1t, não nos poupavA A deacripollo mah 
minuclo.11• rlA mi.ie tt1 • r.t11t e do 1cieonrio. 

O 111t , r~•logi~ 6 Lui& X V, 11obrt1 o t.l'OJtd do J>Oliincnto, deu du1t.1 he>
rAI da uo1tt"t e a1od1 o coo11ntodad1>r agarrado ao ICU m.1n1.1.Jc1·ipto ron
tiaua' a tern,·el a tua lrhura. 

Na •ala paint.Yll u .. a atmotphera 1omnole.a1ai OI con1'idado.. e1ca
bact"viun e todos 01 olh0t se eon1ervt.\'A1n a eerriu nn dote beacicude 
que procede oa •omno1 regulRdo1. 

l)o algu111 labio.1 IAhl" ji\ um llgeiro ruido JOuoro p riineíro11 prelu· 
dio. do ro10111r quo tfl AJ>pros:imava... ' 

~ 't-•tt momento • ' ·oa do tom•nendador de\•OD•M d11 diapaalo • no 
.s:ilea cio de donni1ono que reia.a•• na 1ala ouriu·1• t.1ta phrue da~. · 

- So fhn d~ conll\• ulo pauo dt u1n pedaço d'a1no. • 
P. " phrl\1e íol dit1t tom uult" eonv1eflo 1entida1 que de COOOtl os 

lado1 11thlra11\ g1vg"lh1uJ1t• eelronfln11\1 e b ra\'OJ t1ntln11ias1ieos. 
. E o eouune.udador n1~1ilo 1isonjeado com eaae "'<lc.tuo1 perf1•ita1neule 
cnerperado, 1na1 j111cl111mo, dtpoa o rnanueeripto e agradeceu eoouno· 
vido • um poutO tmb1tueado. 

-lluito obriga~o, meu.s 1t:ohott1.i mu!to obri.gado. Eu contava que 
e1t6 dilo 6aetse eff'c11tn, 11\U nunca ea~re• que fi141110 C.ftuto etTeito corno 
feo(I 

5)0 1.J.cto 

lln um r11edonbo 11bysmo1 011d~ baqucin 
A impul.o. du p1ilõel a t.urnanidade; 
Impera alli 1tni\•tl dh~iodade, 
Qt1e de torv0t tnini1tr0t ae rodeia: 

Rubro íaeho a Diacordia •11l me.rae.ia, 
Que a ulil tc:tnu de hol"f'Or dÃ elaridade; 
Com 1tt1J aocios. •rraitlo, )lordacidade

1 

llnnge a• de111r.1 a ln,•tJa etcura e feia: 

VO..e a Mor1a rruel no punho alçando 
O (erro de uagrt.0m bervad<> gume, 
& • toda a DllhUHa &m!:l('ando: 

Vê·1e arder1 fumegar au1fu reo l u111e ... 

Que e&lrondo ! Que pA\•or J Que abys1nu in(1.11do ! .. • 
)for&ae-a., nlo 'o infumo, 6 o Ciume! 

Boc:AOK. 



BRASIL-PORTUGAL 

Co•(Hlnltla• p0f'IM911t.za1 r,11111 piirltlft t t-U1 .. pan1tlt11 atlni11gri'l'n• flNI dth•1lmw -
li. Mt1rl1t. I)_ A11tclia, 1'rl1timltt, IJN"'""''° 1 tul11•e., dw ltt<l'reiln. 

A lr•nticfalo lht!ntral do iuve1·no JHlrft o \•erMo f•A•te- corn '" uhl· 
m•• no\•ldade:1 da• Mmpanhia.1 n1t-lonat-1 e. Cl"tn •• primeira& dAt eout• 
panh111 t'llrangt"iraJ. Lbbo• quf' a julpr ptlot rHultAdoe d111 emprt·u• 
reoUa.tt, t•t.4 stndo uma taph•1 t a:l t"aordlnariamt:ule lyrita. tt1n •Kora 
nada 1ntü0t de duu ttimp•nhiat • •KU('Ar·lb" o appetito rnUrie:al, t1n1a 
aarauf'la no O. Amolla e uma OJkr• D4 Colyaou doa R eoroloa. 
i)l•tlta para todo• Of patada~• dtf(lo o. 1p. rl•lo. de )ltiytrbttr a1f •• 
'°'ª" de Chut("a. 

A lftap\nha 4 aiudA do to•I•• u na~ da t:uropa a que melhor ltm 
tabiiio to•••tr\ar o earaettrbtito da 1ua mu.1jc111 e dos 1to1 COllU11\f'I 
popul•rtJ t:".a u1u.!ic~ 'alndl\ intonru11dâv~a. ~iio d'tll• o 101n tAd4!t1• 
cl•ilO dA• llab«.rura•. ll gr;11.ça poeti~a d•t malugM21ta1, cujo ptrfumt ont .. 
bti" o• c•mro•, 011du At wulhflre' 1,1.•1au\ e11to1u1do 01 C'•u•lnre• de cada 
ln'O\' ÍllC'ia. No \'ftstieslmo repertorlo da lll'!Jp1u\hi. mu.ticat hn ele t1u11111lo 
.... , ca11111ulo Ct!.rtO• pruríJot fie ('ICOll\ 11a1111n11., Ulftl a SOlllO 1.1-0IHlhlr h llU 
••bifio n•l11tir-lhc e •• re uu,d\11'9 ('Ili br•wa •01u11ohr-arn S<111lpr6 4ue 01 
1era111lc1 C"tJ1.Po1i1or-e1, coiuo ~'º' ~•t'mplo U•1 ltit•rl , par• 11ilo •c.1tar OulrOI, 
qu1a cl1••u1c1011"1it1r " 1u11 1n1111i1·1, 11Ao di~i c1ue ÍO•&e h1f(lli-.. 111a1 foi 
1n1111l'ldor !:4-101,re que lti\~ a pC'1to con11t•r\'Ar o l'•ractt.ritlit<' ht•JHt.nhtil, 
\f'Ut" .. u"' trh1mpbuu • 

..\ 'l.An•1t'.la ê ffm hesp1nhol1, • M' o u&o íôra aio atrint.uria u 
gf'r.Ç'ilof'•, ~mpr'" •let:re, ~be1• d• 'id• e de gr•~L E' una gf:nt'rO tiue 
1Har«"• "º" ~la. é uma ellC'Ol• que ldatta ~una f!"J>OC-h• e 111•it do (lu• 
1..,..0, 1011• 11• .. ,o .. alidade Ou1rota.u10 nlu autted•J' eotn • o~-.'"r" italu111'.• 
~11e ltn• fi:\&&.aJo •• (tonltir11a. t lanlo piHle au de l 1ali1t., eo1no do 
t tauç•, rooulo da All,manha, torno a16 dd qualqut<r outra ntiç1'o 1nai1 
pequ""" e nu:no• ar-li1tie11 onde o• eo111pMitore1 lenlam g-rand••ll Vl°IOi 
pArR hornbrear co1n Verdi e Agora no1 ultiinot ~·mpoa 1:0111 \V1gnflr, 
•~m 1:t0-1ulrem n nhn1' d'uq,u .. Uc e A 1cie11clll d'~1t.e. 

I~ Rltllll, "º pA380 que no Coly1ou eito"• J>nrtitur"• Antlgn.1t1ue tc~111 
eJ:l to, no O. Ame i lo tlto 01 0011111011l1ortJ t11odcr1lo1 que (fl.xe-111 tuc.e~••o, 
e A lurba rnuhl\ dM.J s.ar&uclla1 pop11l1rt1, ji\ UlllA• t:o11h t'cid 11a como 11.'l 
ce1•ta111(H ftll~i.onal, \•tm junlar·te at;ora !'i 7'""ªº ele r MM qut1 t~tn j4 
• ru• parudia, e tinia• oulrlJ que tod•• u JJOitt:t a rra11cau1 appl•u.01 
e g•rgall1.ad1• AOI d1Jh/ar1ft1 dA eltgat1l6 IAIA Oudc A tl.lp•·rior dlttf'flO 
do \•itt0nde ~- Lui& Braga ronugue r('Uair 1t•1npr~ urna IO\.zi('d:.de \ rr• 
dadt'i111titntnl' f'OIRH>pohta. l)',.Jla co.npanl1ia bcspanbola faa p&rlO Urn 
grupo do• 11M!.lhorn arti•tu 00 ~6ntro t'Oll\O 11a compa:ahia ltrita orga
eu..-da \lo hab1lmute ptlo arroJ•dO cOt:nlftt'.ndador AolO••ÍO Haulo•. a 
'lU('M Lhboa dt:\C o grande lt'n·lro dê pôlftr ou .. ir muaíca de OJ>f'r• 
1tm Ctr d\l fie-ar a pedir t11nola. u1tm lllPfl'retido tlHttOr'• do i11di1t-1.1li· ••I nu•rechnento. ~:lo e•r,f!ttali••r._._t t1Ut 011 aqut11~ Batia o c<>uju"' 
eco pJt.r• attf••tar o va)or f o cada um 

f,,i1bon é tnRÍS do que ne11lu11n1t OUIUI l'api lal tlll'nC.iM.lmC!Ule AJ•llÍXO• 
n•d~ d4' 111u1ie:1. A l!.1>3eh1 dn t.). Cllrlo• íoi 1.impre, e1n tod()11 t>ll u1m1JQJ 
um Verdi.cieiro nco11tec>irnrnto,1oh o 1Jor110 dt1 vi1t:t dtl a1•tu tl •ob o 1>01110 
do • illlll do luxo. n oje, di11l11gu0 •ú 11111ie pelo 10gu11do do <1u~ pelo 
primrlro, por<JUO Á rnedidn quu 01 prt'\ºOJ for1un augmenL1u1do 101 tluni· 
nuh1do a t'ur1031dade arti11cl<:a. J).11111111 frequt'nb1\'ll·ae S. Ca1 lo• 1•ara 
•e ou\·Jr, hoJ'= "lfle.-lc 14 para f11llar. A pl11tf'ÍA perdeu o •eg antigo c•r•· 
cteri11lco e Of eantor~ que tht",:ara1u a lf'r·lbt u1n verd.ttde.iro pa\or 
podetn dor1nir •.-ora mais .ottgado11 porque ella importa; se j4 muito 
n1enot COM Utn.. S&a do que. tom uma l0t'k!.ie. 

Ora dttde que a g,.nde optrl escav1 ruu1nid:.. apenas aos quart11la 
maioru t0nlribuia1u.. dHde 'ue para ouvir com a (a:milin • THM • u 
a Aidd, era nec:eua.rio g:utar n u1na •6 noite, codooordt=nado d!! um""'~ 
a optra 1>0pular e11av:i i-ndif'tdl\ a tOflo o t=mprt'at1río inttelligcnle e on 
11ulo1 eo1no o • r • .Antonio S1u11os, e o fl.l'ÍCO d'f'111e1 eepct11u:-ulo1 Rt• .. 1eu
r1ulo por todo u1i1 publico 1equio.ao do 111u~ie11, n\•ido de r eiCordnr todA'I 
"''"' IJArthurtt& qttc íoram o f11u:111ito do umne rH>ut'a.t de ger119~1 tio 
eon1olbutroa u de. man1b • •• 

UutrA eo1npftnhia. c.strftnge irA dt>butou ha tree noute-.11 en• O . M o ria, 
urna eou+\)aulua de arte drauu1tiea q11e tem 4!<11no print"ip1tU 6,::un, uma 
"e cria it• iaua que já net• \•ithou um auuo, l 1ali" Vitaliani., qut1 o Hratíl 
toubtte e 01 leilorea d'e1t11 rf\•l•ta 1a111~111 pt'IO ~lr-AIO que f'm t t'tPJh• 
apparrffu n'ea1a mr.1na coluinna. h-alit Vi111liani ni1pparece.u na ~Ju. 
gda, n·u1n dl"lflma i.-.gieo do Sutlenn1nn, o af1mado drama1urgo alltu1lo, 
cuja prot•goni11a t~m apaiaoaado tod11 u @'randf:1 1ngi~:ia• eontempo
fAAtu. alglim.At du qu.iti. Li.b61 Ailu,tr~ Ji n'ul6 p.aPfl! a 00111 • • 
Sanb. A iuttrpretaÇ>J.o dt!: \'i1aUani /. &alYtl 1nenos bri1hantt' quã a dll 
l)1.1.1f, por (e.rio meuo. e•pectaculota q,ue a da ~:.rah. 1nu t.\ 1111•h hu
nuua1, é cn•b verdadtira, ~ nlo 1d1"ira nAd• que o auctor da pt'ÇI d11· 
•-• 1ue reA1Jne:nte erA bem k pertoua~flcn cauo i1nsigiujr-a, aquetla <1ue 
1 tallft be dt1u. 

A ftcttis. lem uma phi.11ío1101n111 d1t riUl• eapr~etfto, uot olluw1 flll(I (11-
la1n, o 11m gt11to lnrgo e no mf1111no 1~·111 1lO 1ohrio, ""' t11h111 10 dr11111~tico 
de rllrR pu,j11n911 quts lho per1nl11 ~, eorrt1r co1n ~silo 1odtt A 1'1011ln do 
gra1ulo ni1~e-r1orio dram-Atlco, d!!ade fta JJtÇat l'l1u:•icas dcOnldo11i AIÓ A11 
ptea• 1oodcr1111 de 1 b•en, detdo ª" tra3rdi1.1 1lf' SudNnuutu atA At co~ 
1nfodia1 (rances.u. Aeompanhau1 a Hlunro actri& Algun• ar1iata1 dt1 u1t
rilo. ~no tttl 1111rido Carlot 01110 quts é aÍ••da o direc:tor d• Co1n1,auhia. 
Pouc,.. retitu Y~m dar, "''' euu 1 julpr p,J., lre. prüntíra1 Je,·tm 
tt-r Uml toocorreoe,ia ttrll, (tita de Codo. 0.1 ~ue apreciam O bom lhf'A• 
trot hue:rpertndo por uma ae.1ria 4\Ut f, tein (avor. 1101.:A grande ard11a. 

Emquanto \•il..ti•Ai M de:i.aa a.dmir•r no palco de O. l l aria, a tom• 
paabia portugaua aocietaria 'ª' dar "° Por-lo uina urjo de rtcila1 eo1n 
aa ulti1nu ptçu do t e u rept'ltt.orio. O'••IAt, ha duu portoguecaM, t11u 
' l"' ainda oào fa:ll4uao1, f! quo teem direito a uml\ rererenc:ia ctpecial. Nlo 
•lo pt.ÇA• novat, mudo peoa• coo~agrada!, u1na oo gencro drllmltlico, 
oucra uo gutie.ro cou'lioo, a.mbiu Jirinadlla pulo t ale.uto extra.ordinario du 
fln1• d.NI ,.,.;,...,_ • ..,.. ;. '""'""'"'" _,,,.lnlJ,,.,.. nnlll Uun t1do C) UONft p ai 'I: 

- a Jforgadi-.k d,. VolJ&•, de Piabeir0 Chagu e o Morre.lo fie 'J.df,, 
de Camillo Cu1ttlo BrAnd t::n1re f'tlet dou• tttriptortt h• ttrlh •Í· 
finid.adu: \·a•tiEtícna Ulu1tr•_ç•o e brilho de Hogu.a.gem, maie ~Mllt• fln 
C.amillo ma_, mait leve a de Ch11gat. De um e de outro mait de 111nlk Vt"a 
tt!nho ouvido que nlo clei11uarn uuu• ohr11 a attealllr rodo o teu VAior lil· 
terl.\rio Coou~.'t t o. O valor da obra de um e•ciiptor nilo •fl AC111H11U1 f>Ot' 
11111 livro, 1u•alin·•e />"lo aeu eonluut lQ, e ll cou1plexid•do '111 obrA do ro· 
1111111el1111 llln.slt't! e o Amnr e l~t,.,U~11, 1•01110 do nt1c tor dPI ''lurg(11tl11lu• 
t1hi e10\ bem pa1eut11 " "' h•11ti.r, 1nelhor do que. o 1>odcrll\ r1'11tr Ulll •Ó 
lhro, tt mnleitbilidndn do11tu• eer~l;ro1, o eo1moi:tolithmo d11 1111"• in· 
t t1lligeoc:.iu, o brilho cio • eu boln humor. 

o ~lftrgado de rà/t e " ~l<Jrgadrnlta d( Va1jlôr J Que 1erie de r~(IOr· 
d•Ç>tkt ellu oos 1rase:111 ao ~•J>irilo. t;1t•mo1 \•eodo aiod• • figura elP· 
k•attmc-ote rw.At de Rotll pa\"t o ffnhor Mor';t•do, a figurinha geu-
11J t ~la de Em ilia Adf'laidt>, a t.f.nhor• )lorgad111ha ! IJ'~•ta, l t1n ~ui 
o l~cor o retrato. do t t"1npo tm que tttava oo apogeu da t ua «loria ar
tl•1.tic-a Era be•n f1.ae eorpo flt'ihtl e t•tonteador o que tntt'na\·a o 
l.tacuJi tftog:lnte de Lconnr. li• trinta t 1ei• annos que •li• criou• pro
tagoni11:l do dram.a de Pinh,iro ChsigaJ. tttr-ipto de propoaho para ~li• 1 
f: ~ b.!.rn tt~r~, 1rin111 e •~i• 11nno1 depoít, que. te pe.tt~b"' o tnthua11•u10 
com que (01 rt.etbida e••R peç•, (!1"r1u:i1d1n.:ute rotnauriea, m•• ttlo bem 
fçitn, que re1i11Sindo A evoln(àO l iUer111rí~ , impõ.e-•e Rincl11 c:ou10 1111lA 
gr111ule obrA thtftltl\I. A 1\/otgrtllNllU dt Valflbr e tJma pe~·· \!.,t{t1ulcirA• 
1111,.1 11tc JM>rhaguezn 8!lh 0011101 1odo11 Attutilles 1y5·101, d111do n ~lor1end•~ 
11111\ "º CapilWo-mór. refuli;t.t 11 '11qul!lh1.1 •Mntt.81 t111e 1ilo q11ndro1 d1• meti· 
l l'O Rrntnc.Ado1 IÍ vid11 1lrovlnti•111\, " bo• f!; rllQA 1111-tionat e dR •u•rllo rlrft· 
1nalie1, conuno,·edora e ('u1polg111utt!, r~111hA o perf'umo do a lto t11plrh1J 
que a idealisou, a a rthiltttou. e" po& trupê. t-;11, todoaoa th1;atro1 011de 
• e falla a linetUA de Ca1~1, tfld •ado N"prt!StDt-Ada ('•IA Jl~('a que .. ,, 
tr1dua;da para unia• pc1"~ª' de l111~U'-i e m• it de uma \'t-1 l f'm t1do in. 
l('r-11tttada lamb('.UI por arli1ta9 utraugt-irO.f-

Outco thca1ro quo Ji ftthoU 1111111llt01:u1uu pon1a foi• T rlndodo. 
A f'Clmpa.11lii" dt! TA\•••rit •1u~ lá rt'pr~,.l'nlôtl ~~ ~m h.-ev•• dia• dt•tm• 
barear no Rio d" J.-11t:iro1 prl'C'edt"ndo e1tc numero de du .. atu'l11naa. 
IA\'it 11a •ua b.a.if#g• UI the11tr•I º"' louft'o reperlo .. io que h•·th! HU'!r.it~r 
tio 1111blico ftu1nioem111 l11,bllu1tdo bit 1nuilo a 1aber o ftUo 6 1i.,a11·0, Otl 
111c•mot Appl1u.1oa que a<1ui obt..,\'e. e 11ma dAs pri1neira• J•f'tAll q ue. ftor 
c:.i•r-10 nbi repreatnu1r8 hA d.., 1er l'I ull imn quu deu t!m [,\,t)OI\, uma 
JJ•'\'11 portugut•za fl<J IH, • ~1cd)JIA JJOr doit c.seriplorta qun o Uriu1ll co .. 
11ht!CO liuer:hi:t ~ P"•iOfl1m"1110: (;unha e Coeta o ~J1uthAdo Corrcllt. 

A •'fu#.a do. t •h•dflnlt• 111t1ceu dN11nit, cresceu~ e euA hoje 11•a111(ot~ 
11111d\\ t:111 OJK'te1111, rorn vtr•O• de ~l1wlmdo Corrdn e 11u1•ita de J)el Xc· ""°· E' u111a pe~a. vigoro•• e 1>11lrio1ic.a q11e tA>nnina g lorioJ1t1nt11u1 11a 
btu•lb.a. do \T1m1eiro1 co111 a f'OllaWraçlo brilbanlo d" u111 t C4'00grapl10 
qul' t•IA fa~endo prodiglot ar1i11ito1, f.Auardo Mat'had<.r. 1•at.!lll·N a 
•rçio wi Coimbra. c01n 1oJo o pittor .. tco e toda • pot1ia da 'ida •e•· 
demica. A gtntil Ctori114a d•• arnifAdAJ em torno da qu• l gha a iu· 
trii:a amoro.a (oi muito i;nclo1amé'Dlo interptttada po-r Geootg•ua C.:&r• 
doiro que lhe '°ªbt. dar lotla a \·i\·atid11.de e ttnlime.oto. .Muito eogrA(llldt 
Uell" Oyt0n uo tambor do SJ i (di•et Almeida Cru:i. oo ~r1onagcrn d13 
Juuot e Gomet no de f•rtl Jot~, t'I todo• 01 reatanlea arll•lll• muito di· 
gno.t1 de 1ppb11JJ0• pelo eaojuneto dAclo 4 pera, t'uja mu1ieA Affl'Adou 
'-'"' ravor. 

<.;unlul a Co1Ht ~ 0111 1no11ldor hrllhAult q110 tanlllll vc1ea l<'m cn .. 
ri9uc~ido o llrr11:U·l'orh19t1i com a suA tollnOO~"ç.llo, M Re hRdo ' Cor 
rtr1A e " "' poe· 
' " Í\\til e gra· 
eioto, tsiinio 
l'ln 01111plcJ•1 CO• 
nbeeedor de 
1hcatro a Ta· 

'""· e que ain
da b.- poocoob
te•e u1n e.sito 
11u11t'A vi•tococo 
a 11111. rc•i.etA 
0 ONNO DA l r ü 
dio1 9uo A C'Olll• 

1
)11.1111111 do J ot6 
(iea r do eati\ 

ta h '"z a e1u1 
hora rcpre11en
ta ndo 11.mht.m 
no Uruil 

t-: para quo 
1oda1 u com· 
panhia1 porta
$tUt'UI tllfja.tn 
lU'I f"iltrgil\(U• 
r•, a q11e ai11· 
d• re1ta, a do 
Gymnasio 
l>fl rtt• IR1nbtorn 
um d0

t!l': l f!• diiu 
fHlrA O Porto. 
V1te o grAtHl(• 
14,119r J oté Aq . 
lonio do Vnllc 
t'OIU a 1ua lr.ott· 
,,,., offe r ecer 
DOUl.8 de boa 
fl d aJt1pia ª°' 
Vo"Of do nor
te. Rir é ain
da unu gntnde eou••· oào '6 
111' vidA to1no 
no llJeatro ••. 

lw·r1t1tncu11. 

Re trato da actrii Emília Adelalde 


